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.Rio de Janeiro, zg de Agosto de 1917 OD Humero 16 CJC! Anno 1 

Oue se não descuide a Imprensa 
!vem deixe sem corda à moi/a! 

Ancioso o Brasil só pensa 
No momenfo da degoLa ... 
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O. QUIXOTE 

Aos que Tossem Aos que Soffrem · 
lm Ires dias a tosssc dlsslva-sc com o uso do 

· XAROf( D_f 

c GRINDfliA - - --- ~· 

De OLIVEIRA JUNIO~ 
A TOSSE E A TUBERCULOSE 

De todas as enfermidades que mais damnos e maior numero de vidas sa,cri fica diariamente é, sem 
duvida, a tubeFculose, e isso devido ·ao descuido e pouco caso que commummente ligamos aos 

------..: ____ RESFRI.II.DOS E TOSSES ----. ----
que sempre julgamos um mal passag·eiro, de .PO!lca ou nenhuma import~.ncia , sem pensarmos 

nas suas terl'JVeiS consequenc1as. -

PREÇO 2$000~- Deposltat•lost: llH.tl.lJJO FH.E.IT AS. ~ C.-.11-lo de Janei'~" 

r 
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-As QUARTAS-FEIRAS = o 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Provisorio) 

30, RUA D. MANOEL, ·so 
CAIXA POSTAL447 . 

-----
Toda a· correspondencia e pedi dos· de assignatura devem ser 

. dirigidos a LUIZ PASTORINO, direetor-gerente. 
Telephone: Centr.al Quatro· Tres ·Dois: Sete 

=AVULSO= ASSIGNATURAS PARA TODO O BRAZIL 

Capital 200 rs. • [stados 300 rs. Anuo 101000 - Semestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis • 

o~~~~============================D 

EXPEDIENTE 

São nossos agentes no Interior para venda avulsa e as· 
slgna.turas : 

A.PMA.ZONAS - MANÁOS- José Martins & lr~ão. 
ARA' - BELEM- José Martins & Irmão. 

MARANHÃO - S. Lurz- Philomeno ' Tavares & Comp. 
" << Ramos d'Almeida & Comp. 

PCIAUHY - THEREZINA - A. Carvalho & Comp. 
E ARA'- FORTALEZA- FrancisCC' Barboza. 

» " · Luiz Severiano Ribeiro. 
~lO GRANDE DO NORTE - NATAL- Fortunato Aranha. 
r ARAHYBA - ·PA!IAHYBA - F. C. Baptista & Irmão . 
PER~AMBUCO - RECIFE- Sciammarella & Santoro. 
ALAGOAS- MACEIÓ- Ribeiro Granja & Filhos . 

" JARAGUÁ- L. LavenP.re. 
SBERGIPE - ARACAJU -José Bar~eto de Mesquita. 
AHIA- S. SALYADO!I- Almeida & lrmão. 

. " BELMONTE - C. Pereira Leite. 
ESPIRITO SANTO - VICTORIÁ - Paschoal Sciammarella. · 

» n S. !VIIGUllL DO VEADO- Luiz de Oliveira 
BSTADO DO RIO ·- E;NT!IE RIOs- Domingos Palmieri. 

" PAf\AHYDA DO SuL- VIcente Bertone. 
BAnR ,~ DO PII\AHY -- Caruso & Zappa 

n CAMPOS - Vicente Sant'Anna. 
V A:LENCA - Senhorita Maria de Lourdes. 

" >> ., CAMPOS ELYSEos· REZENDE- Silverio Oataldo. 
" n " CABO-FRIO - A spino da Silv-a. 

SÃb PAULO- CAPITAL- Antonio De Maria- Rua Bôa Vista, 3. 
. " " n SANTOS- José de Paiva Magalhães.- R. S. Antonio, 3 

" TAUBATÉ- Nicoláo Panno 
ll '' LIMEIRA- José Durse. 
" " LORENA - Luiz Zappa & Irmão. 

PA.RA:NA' - Cunv~·mA- Leopoldino Rocha. 
SANTA CATHARINA- FILORIANOPOLJS- Gil Amadeu Bech. 
Rio GRANDE DO SUL- POIHO-ALEGIIE- L. P. Barcellos & Comp . 

" » n 1> PELOTAS- Echenique & Comp. 
MINAS ·- BELLO-HORIZONTE- GiaCOJTIO Alluotto & Irmão- R. Bahia, 860. 

" JUIZ DE Fófll\ - M. Campos - Rua Halfeld, 7~3. 
Sií.o PAULO MunrAI·IÉ - Plínio Tavares. . 
CAMBUQUJRA - Francisco Almeida. 
ESTAÇÃO' DA SOLEDADE - Fernando Canedo. 
Un.\- Dias & Comp . 
CAXA~IBÚ- M. Caminha. 
SrriO - D_. Znlmira Berger 
AGUAS Vli\TUOSAS - Grapja &-Cànedo. 
LAFAYETTI> - Juvenil Meirelles & Filho. 
S. Joií.o n'EL-REv - ·Atmando B. da Cunha -R. M."Cesar, 16. 
OURO PRETO - Luiz Fontana- Rua Tiradentes, 2. · 
BARBACENA - Abilio Martins 
CATAGUAZES- Fenelon Barbosa. 
QuElLUZ - Juvenil Meirelles & Irmi!.o. 
PAUM\A- José da Cunha 'Carvalho. 
LAVRAS - José Fabrino do Amaral. 

t-.ta
1

'rTo-G~~~~''t/ --c~~~~aÁ ~~j~l~ Antonio Estev~s .' 

-Meio 11 • a ser1o 
IZU DO, _imponente, trezandando 

impQrtancia, o pequenino grande 

estadista chegou ao seu bureau1 posi­

tivamente. um bureau-minisfre, e re­
digiu o ukaze terrível: 

« Ficam prohibidos de entrar 

na Alfandega de Pernambuco to-
dos os negociantes do Recife • . 

O homensinho sob{·e quem pes~m as mais feias accusações 
de ter, á custa da fortuna publica, construido a fortuna par­

ticular, arroga-se ao dü<eito de, com uma pennada, castigar, de 

longe, s_em o menor exame, todo o alto commercio de uma 
grande ;cidade, constituído de cavalheiros que mantém ha 

muitas dezenas de annos nome limpo e jámais suspeitado. 

Houve irregularidades·, róubalheiras, fosse lá o que fosse,, 

na Alfandega de um Estado ; havia negociantes nellas envol­

vidos. Abre-se o inquerito que, como todos os inquerítos no 

·Brazil, nada apura de posihvo- que faz o Colbert carbonifero? 
J ' 

Castig·a o commercio em pes~ da cidade. N aventa e tres firmas 

importadoras são, de facto, todo o commercio qÍ.le no Recife 
tem negocies com a Alfandega, 

O O Golbert salgado e costeiro, applicou o processo de julgar o -
que aprendeu nos Jesuítas, quando aindá usava as calças do 
comprimento das suas idéas de hoje. 

Um peqúeno pintou na parede do dej ectorio a caricatma 
do padre-prefeito. Quem foi? Quem não foi? 

Não se descobre. O proprio menino, futuro confroleur da 

navegação, não se acha presente para denunciar um co11ega 
qualquer. 

· O padre-reit(n:, na impossibilidade de descobrir o culpado,· 

priva de recreio a classe inteír~ e prohibe a todos a entrada 

no dejectorio. 

Que haviam de fazer os alumnos? 

O que . o commercio pernambucano está fazendo para o 
ministro. 

Depois dessa ultíma rata (sem segunda intenção) fiquem . 

de sobreaviso os negociantes do Rio. ~a~bem pela Alfan­

fandega da Capital tem havido irregularidades e desfa~ques. 

Se lhe dá na t~lha, qualquer destes dias, o grego das 

ost·úis prohibe-lhes a entrada naquella repartição e elles não 

saberão mais como despachar as su.as ·mercancias. 

Isso se o cutelo que ~stá na capa não despach~~tl-o para 

o ostra. . . cismo; llar~ bem <!e todos e felicidade geral dos 
. cofres patrios, 

Jotío Qualquer~ 



D. QUIXOTE 

Ha nessa cabeça 
de grego um que­
hra-cnlieça .. . de tur­
co. Onde está o ... 

Amabilidades ao Zé Antonio 

Os srs. são capazes de dizer que Dom Ouixoce é a 
peior ~ing_ua do Rio. Forte engano, porque Dom Ouixofe, 
em pnme1ro Jogar , não é língua : é revista. Mas emfim, 
lingua ou revista, Dom Quixote não é ainda o que ha d_e 
peior. Apenas, ha certas coisas que a gente não póde dei­
xar passar de liso. Haja vista o que tem escripto, durante 
estas ultimas semanas, o nosso muito querido e pittoresco 
José Antonio José, falsificação suburbana de Michel Geo~­
ges Michel do Gaulois. Zé Antonio José, que é o nosso deli­
cioso J oão do Rio, amigo intimo de Enver-Pachá e afilhado 
ele chrisma do Sultão, ultimamente tem dado para ser dis­
cípulo d toda a gente. 

E' morrer qualquer sujeito illustre e logo vem João do 
Rio a dizer: «Eu era criança. Porque eu tambem fui criança. 
E fui discípulo clelle. Porque ? Porque me levaram. Era 
confuso. Mas eu ouvia. Ouvia e pa.smava. Definitivamente.• 

gato? O leitor que o descobrir 
ficará sabendo o que é que o 
Calogeras tem no sotão. 

Outro dia morreu Miguel Lemos. A proposito, José 
Antonio declarou logo que tinha sido discípulo de Miguel e 
ele Raymundo! Sabem que é Raymundo fouf courf? E' o 
sr. Raymundo Teixeira Mendes: Dias depois, a proposit~ 
da Viclori11 Apfera. lá veio Zé Antonio, pelo Paiz, a dizer: «FUI 
discípulo de Morales de los Rios e de Antoine Mounier, no 
Louvre. • E desenvolveu a série mais impagavel de inge­
nuidades a respeito de ar te hellenica. Este Zé Antonio está 
positivamente ficando maluco. Está. Positivamente. Sim. 
Cada~ inverno traz sua mania. Durante o inverno passado, 
deu-lhe na telha ser amigo intimo de Enver-Pachá. Este 
inverno, deu-lhe para ser discípulo de toda a gente. E' 
inoffensiva essa mania. E'. Mas ninguem acredita que 
João elo Rio tenha sido discípulo de ninguem. João só teve 
até hoj e um professor: o de primeiras letras, que por signaJ, 
não era dos melhores. A regular pelo discípulo ... 

Rolando Furioso. 

A.cadmnla de LetJ•as - O 
illustre Helio Lobo, Príncipe das Aspas 
e autor elo Elogio de Aspasia, é candi­
dato á vaga ele Souza Bandeira na Aca­
delnia. S. Ex. já tem prompta parte do 
elogio que tem de fazer do seu antecessor. 
Com grande esforço conseguimos obter1 

por intermedio de _Sylvio Ro~ero, parte 
do discurso de Heho, ele que 1remos pu­
blicando excerptos au fur ef li mesure que 
o pudermos. 

Por hoje temos o seguinte : • Srs. 
Academicos - Souza Bandeira aprendeu 
a ler em Pernambuco. A esse respeito 
temos a opinião elo conselheiro Saraiva, 
que, escrevendo ao vi~conde ele Cabo Frio, 
dizia a 4 de Dezembro ·de 1848: ·Exmo. 
Sr. _Junto a esta encontrará V. Ex. a 
Carta Regia de Sua Magestade o Impe­
rador, na qual o mesmo Augusto Senhor 
é servido declarar a V. Ex., para os de­
vidos effeitos, que o menino Souza Ban­
deira está aprendendo a · ler no Recife. 
Deus Guarde a V. Ex. - J. A. Saraiva • . 

Já antes, a 25 de Março de 1847, 
dizia na Camara o visconde de Abaeté, 
respondendo á Falia elo Throno: «E' 
necessario ensinar a ler ás crianças. Ha 
mais luz nas vinte e cinco letras elo al­
phabeto do que em todas as estrellas do 
firmamento. Quereis fechar uma escola? 
Acotovellae-a com uma cadeia • . 

Com effeito, Srs. Academicos, os 
progressos do joven So)Jza Bandera fo­
ram notaveis. E' o que reconhecia o vis-

conde do Jequitinhonha, quando escrevia 
ao conselheiro Li111-po de Abreu, em data 
de 8 de Setembro de 1875: • Sr.· Mi- · 
nistro--Communico-lhe; para os devidos 
effeitos, que o joven Souza Bandeira está 
aprendendo a ler e tem revelado muita 
aptidão para as letras do alphabeto. Sua 
Magestade Imperial deseja que todas as 
crianças elo Imderio sigam o exemplo 
deste menino. Deus Guarde V. Ex. -
Visconde do Jequitinhonha • . 

Confirmando esta opinião, escrevia 
a 15 de Agosto de 1856, o então mi-
nistro de Estrangeiros, barão da Capa 
Preta, ao nosso enviado em BuenosAyres, 
marquez da Negra Mina : • Sr. Ministro 
- Communico-lhe, para os devidos ef.. 
feitos, que por emquan1jp não ha novidade 
alguma no Imperio. Sua lVIagestacle passa 
bem, obrigado, e manda lembranças a 
V. Ex. O joven Souza Bandeira con­
tinúa a frequentar assiduamente a escola 
primaria do Recife. E' desejo de Sua 
lVIagestade Imperial que V. Ex. dê muitas 
lembranças a todo o governo dessa Repu­
blica. Deus Guarde V. Ex., Sr. Dr. Ma­
noel José da Silva, barão da Capa Preta, 
ministr<?, do Brazil em Buenos Ayres. _ 
Marquez da Negra Mina. 

( Continúa no proximo numero). 

Todos o qu~rem 

O 1Jeq~1eno, o rapazola 
Que pelo r~mw é tentado, 
Estr·éa, ao scâ?" da Escola 
Um cigat-ro ·Ma1'Ca Veado. 

Este, qt1e anda no Collegio 
ve da mana o namontdo 
Qtle lhe dcí-pr·esente r·egio­
Um ciga?-ro-lYim1· ce~ Veado 

Entrando na A cademia 
Já (1.1mC1 o qt1e lhe é elo ct{J?'aclo 
N cio clispensa todo o cl:ia 
Set~ cigan·o Ma?·ca Veaclo. 

Eilro ago?·a clouto? ·ando 
Com s~u c'l.wso tenninado 
Ent1··a na vida fumando 
Se'u cigan·o M M·ca VeadO· 

Sej't meclico, o·•~ denti~;ta 

Engenl~e'i'I'O ott ad·vogado 
Negociante ou JO?·n alisla. 
Que1· cigct?'J'Os J)[arcct V eado. 

O moço, o velho, em ?·eswmo.­
Yhtvo, solte·i?•o, ou cawdo · 
Acham clel~ite no (wrno 
Dos . cige~t'I'OS Ma1·ca VeadO· 

Estes versos que aqui esc1·evo 
- Modest·íssimo attestado -
Se estão bem feitos, eu. os de·vo 
A wn York -l'vfarca Yeado. 



Assim que- o Ni)o soube da chegada 

do cidadtio japonez Sr. Saibara para esfu­

dBr B piBnfBçâo do Brroz no nosso pBiz, 

exultou de confen!Bmenfo. 

O Hfuturo" de Minas 

O joven estadista Arthur Bernar­
des, que aliás é um rapaz muito sympa­
thico, já tem ares presiden.ciaes. Arthur 
Bernardes é mineiro. Nasceu em Minas. 
E' deputado. Foi secretario das Finan­
ç~s. Antonio Carlos queria a presiden­
Cla. Arthur barrou Antonio. Antonio 
dissimulou a raiva. :Agora Arthur é que 
recebe homenagens. Outro dia Arthur . 
descia a Avenida com J ustiniano de Ser-

vê, 
• . • no aia seguinfe, como o Sr. 

o pé de arroz es(li deste tBmanho. 

.D. QUIXOTE 

Sem mBis 1delongBs, e prehenchidas 
summariamenfe B's viagens ao Ptio de As­
sucBr e Corcovado, o nosso chBncel!er 
levou o cBmarBdB amare/lo a visifar os 
celebres arrozaes de Pendofiba. 

pa. Justiniano não é romano. E' paraen­
se. Parece bugre mas não é. Parece com 
o Dom José Carrasco, ministro da Bo-· 
li via, mas tambem não é Dom José Car­
rasco. Justiniano é deputado. E precisa 
de protecção para ser reeleito. Porque 
Lauro Sodré não vae muito á missa de 
Justiniano. Lauro Sodré é maç@. Jus­
tiniano, descendo a Avenida com Arthur, 
estadista de Minas, ia humilde como um 
sacristão.- Arthur falia va. J ustiniano 
ouvia. E via. E concordava. Concor­
dava sempre. Afinal entraram numa 

E o Nilo explicou: 

Toma-se delicada'menfe~ t::om dois 

dedos, B/guns grtios de arroz do meu 

ar~:ozBI ' e semeam-se. · · E 

confeitaria. Justiniano cedeu o lagar de 
entrada a Arthur. Arthur não acceitou. 
E passou a mão nas costas d~ ~ ustinia; 
no com tal carinho -que J ustrmano ate 
parecia neto de Arthur. E entraram. 
Arthur·um pouco adiante. J ustiniano a 
cinco palmos de distancia. E não se as­
sentou emquanto Arthur não 'ln~n~ou. 
Afinal sentaram-se. Então Jnstmrano 
o\hou triumphalmente para a assistencia, -
como quem dizia: «Estão vendo? ~ste 
bichinho aqui é que é o batuta de Mmas 
- Estou aqui estou reeleito ... • 

deste 
•.• No fim do terceiro dilJ posso opresenfor-lhe um grão de arroz 

quilate I 
- O StuharB ntio quiz ouvir mais nBda! • .. 

/ 



OS SAPATOS- O primeiro povo que 
calcou sapato~ fo i o Ass_l' rto. Antes 

do Assyrio' não havi a a moda de accommodar 
os pés em calcado de cou-
ro . E' yerdadé que o Ly- NA CAVE!, entre senhoras elegant es: , 
rico é mais antigo do que - Aquelle personagem do romance d ella .é o Gou-
0 Assyrio e que não se en - lart de Ar:_dra~e. . . 
t ava · no Lvrico descalco. - Nao pode ser, memna. E lla d iz que a moça passava · a 
Mas isso é "com os hisi:,, - mão «pe los St!dosos cabellosu d'elle, e o Goulart é caréca· 
riadores. Elles que descal- desde pequeni;w. Não te lembras? 
cem essa bota com.o pude· A outra nao se lembrava ... 
rem . Se alguem lhes fizer ---c:=J----
semelhante ob jecção, isso 
ha de ser, para elles, uma 
pedra no sapato . O que é 
certo, porém, é que o Pe· 
queno Pollegar ja calçava 
botas de sete leguiJs, e que 
só depois disso. é. que ap· 
pareceu o <~mtneiro com 
botas» . O resto são hi s· 
terias -- BENEDICTO PRO· 
COPIO BENEDICTO. 

- --C:=JI- --

po}{_ incommodos de 
saúde, o- illustre dr. 

Alberto de Queiroz não re· 
ceheu, como estava annun· 

ciado, no sabbado da sema na passa da. Por esse motivo, 
tambem, o distiilCto homem de sociedade não pagou a nin· 
guem. 

----c:=JI----

CANÇÃQ DA ROSA MURCHA. 
(Heitor 

Eu passei por tua casa 
E olhei pelo cadeado; 
Vi tua mãe no andar terreo 
Dando surra em teu cunhado. 

-----c:JI-----

Lima. ) 

EM: p_alestra no Alyear, di zia a Mme. P. L. o elegan­
nssimo dr. Octavw de Souza Leão: 

-- A vida está difficilima para os hom ens de sociedade. 
Imagine V. Ex. que as despezas ordinarias de um rapaz, 
hoje, são, por di a, mais ou menos estas: cadeira do Muni­
cipal, 20$; ceia, x$Soo; perfumarias, 5$; lavade ira , $200 ; 
hotel , (casa e comida), 8$; auto movei, t5$; despezas com 
amigos e senhoras conhecidas, r$; eventuaes, 5oo réis. Em fim , 
para se viver, são necessarios, no Rio, nada menos de 5o$ 
diarios. 

Madame, compadecida, vasculhou a bolsa a procura de 
um nickel. E não achou ... 

---c:=JI- --
0 príncipe de. Rolumbrigas, que foi a Buenos Ayres, 

recebeu dos príncipes de lá um banquete de so lida­
riedade. Em discurso, um destes trovejou, enthusiasmado, 
mais ou menos isto : . 

- Eu conheci o pae de Vossa Alteza: era um rei sober­
bo, um monarcha tolerante, um soberano · que honra va a fa­
mília européa de que era membro e chefe supremo. 

O Rolumbrígas quasi quebra a cara do collega. 
--- c:=JI---

M LLE. NINICHE receberá, na proxima quarta-Jeira, 
as suas amigas, que lhe forem levar felicitações por 

ter escapado illeza da carrocinha da Prefeitura. 
Mlle. é primeiro premio da ultima Exposição canina . 

Q Dr. Humberto Gottuzo co nvidou o Cypriano. Lage 
para ir visitar o seu «consulrorio". Sobre a banca de 

trabalho havia um turbilhão d~ flores. O el·egante galleno fez 
um ar de enfado, exp_licando: . 

- E' semp re isto; antes da minha chegada, passam aqui , 
todos os dias, essas senh oras de Botafogo, que me entopem 
a mesa de rosas. E ' um trambolho! 

Nesse momento vem o p.orte iro: 
-- Que é?-- pergunta o amigo do dr. Ataulpho. 

Q E o creoulo : 
Seu doto, tá ahi o muleque da xácta que vêio buscá 

o dinheiro elas fulô. 
O Dr. Gottuzo só não desmaiou para não desmanchar a 

pastinha. 
-é:J---

M LLE. L. M. S . expoz um loulou na Exposição canina. 
No dia seguinte o cáosito estava doente .. C!1a:nou-se 

o dr. Oliveira Bastos que, am imando o animalsinho, orde­
nou-llH': 

- Ponha a língua p ' ra fóra; vamos ver esse estomago. 
Mlle. ficou verm élha , pegou o loulou pelo pesco~o, correu 

para a sala de janta r. A família interveiu, e ella exp l_Icou: 
-Não deixo! Elle qu er sabe r o que se come aqm_em cas~! 
E, ele facto, devido á car.!stia da vida, o cão sito h a via 

comido, nesse dia, apenas um p edaço de bacalhau ... 
- --c:=J:---

yrMOS honrem na cidade, mi lha res de pessoas que 
nos eram desconhecidas, e outras conhecidas . 

o=== ===-
Manual da boa dona de casa 

Sopa á hollandeza - Ferve-se uma cou\·e-fl.or em um 
litro d'agua e vae-se juntando alho, pimenta da terra, oleo 
de figado de bacalhau, tripa de ab'?bora, gordura de fiambre, 
sal de azedas; nozmoscada, commhos e alfazema, até en­
grossar. Antes de servir esta sopa ao marido, a dona da casa 
deve sahir a passeio. Se estiver na mesa; levará, com toda 
a certeza, com a sopeira pela cabeça . 

Baba de moça - Toma-se de um palito com um pouco 
de algodão na ponta, molha-se no oleo de cravo e me~te:se 
no dente .cariado de uma moça de x5 a 22 annos . AddicciO­
na-se assucar, que se mistura até começar a jHntar mosca. 
Esse doce é servido em esca rradeiras aos gatos e aos poetas . 

Salchichas a Kromprlnz -- Pega-se a manga de um pa­
letot de casimira que não sirva mais, separa-se do resto da 
roupa·, costura-se em un-ia das pontas, e põe-se dentro_,, alte r­
nativamente, o seguinte: carne fresca, bacalháu! .queiJO, ce­
bolas inteiras, batata amas sada, pedaços de toucmho, cascas 
de banana, cascas de melão , restos de pão e uma ou duas 
barras de sabão escl'ro, partidas em pedaços de uma pai­
legada. Depois de cheia, amarra-se a outra ponta da· mang~, 
e leva-se ao forno, até que se levante um cheiro de lã qu;t 
mada-. Em seguida passa-se manteiga e atira-se na lata 0 

lixo . • 
Mme. de La Poule. 



Par . .. pm·a salvar os vivos .. 

O PAPA VERDE 
-Porque o Teixeira Memdes não quer 

acceitar o cargo de Papa do positivismo, 
vago com a morte do Miguel Lemos ? 

- E' simples; o Teixeira Mendes 
gosta de brigar, e tem medo que, em uma 
polem.ica, o obdguem a propor ... a paz I 

--c::::J--
PAF'A, PAPINHA, PAPÃO ... 
O Didico estava em um berreiro 

ensurd:ecedor. D. Judith , para amedron­
tai-o, exclama: - Olha o papão ! 

O pequerw cominúa a chorar e ~ 
pobre senhora traz um prato fumegante, 
offerecendo-lhe maternalmente: 

~ Olha a papinha! 
O Didico não se cala e D. Judith, 

perdendo a paciencia, berra-lhe furiosa: 
- Olha o Papa I 
O pequeno ... pacificou-se. 

:r~o . ~ 
O Papa fala aos belligerantes _:. 

.Gloria i12 excelsis Deo! Pax hominibus. 
Tr~ducção do Prof. Mendes de Aguiar: 

. ~ gloria em excess0 deu I Pagu~·se 
o mmtmo I 

i 

' 
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A paz papal 
O Vaticano constitue uma potencia 

não belligerante e que por ser potencia 
é o expoente da christandade. 

O Vaticano . que depois de i870 não 
conseguiu mais intervir nos negocias-da 
Italia, continuou, emtreta.r-ito a intervir 
nos negocias do resto cio mundo. 

Com a g.rande guerra o Vaticano 
dei xou-se fi ~àr calado, mudo e só na 
rocha de granito da fé catholi.ca. 

· O Papa Bento, que ao que consta é 
mais Pio que o seu antecessor, absor­
yido cum as coisas do céo, nunca se 
quiz - intrometter co m as da terra e, 
durante tres annos não deu um ar de 
sua. graça, que é, afinal de contas, .a gra-
ça divina. · . 

Agora surge elle inexp<'radamente 
com o ramo de oliveira . 

Para os crentes chegop. a hora da 
terminação da guerra; o Papa não fala 
si não inspirado pelo Espírito Santo que 
as Escripturas representam por uma 
pomba. No actual caso a Pomba da Ter­
ceira Pessoa incarnou-se na pomba 
branca da paz. 

E', pois, artigo de fé q11e a guerra 
vae acabar; e,· se tal não acontecer, é que 
os tratados do céo com a terra e parti­
culannente da Trindade Santíssima com 
o Santíssimo rPádre tiveram o mesmo 
des_tino que os tratad9s que a Allemanha 
a·ssignou. 

\...... ~.,..., ........ .~-.- . 

'·""\W A ~pinguella é perigosa; se consigo 
chegar do outro lado sou papado. 

PA'S ... 
O Medeiros e Albuquerque escre­

veu ha di(!.s um artigo para a Noite, 
tratando da Paz, e inti.tulou- Pás, á 
maneira da Academia . . 

O director da folha, vendo d titulo, 
gritou ao secretario : 

- Supprima! -~ 
- P0rque?- indaga o secretario. 
- Não está v.endo:- pás ... · Isso é 

cavação! 
---c::::Ji---
0 PAPA-VENTO 

O Papa· Bento XV ficou 1·empli de 
so_i méme ao saber que lhe cabia a missão 
de promover a Pa'Z na Europa. Quando 
a noticia chegou ao Rio, o Alexandre Al­
buquerque ol.hou1 o retrato de Sua San­
tidade, viu que parecia com um cama­
leão, e gritou, num trocadilho h0rrendo: 

---Viva o Papa-Vento! . . . 

Pás . .. para enterrar os mortos. 

·SEM PAPAS NA LINGUA 
Em um grupci de papudos de que 

fàzem parte o Emílio de Menezes e o 
senador Lopes Gonsalves, fala-se das 
propostas de paz feitas .pdo Papa. 

- Em que lingua o Papa fez essas 
propostas ?-- perguntaram. 

- Em italiano, está claro. 
- E porque· não em frantez ?O fran-

cez é m'li:versal . .. 
E o Emilio: 
-- E', mas os francezes não têm 

Papas na língua ... -
O grupo, espavorido, debandou. 

__:_--c::::J- -- . 
A GUERRA EM LA PAZ 

De um aguerrido telegramma . da 
Bolívia, no pacifico Jornal do Com­
mercio: 

" LA PAz, 20 --Volta-se a falar em 
uma guerra com o Perú. »· 

Conheceu, papudo ·? -

O KAISER - Mandei o corvo e 
elle não voltou; mandei a pomba e ella 
ficou por lá. . . mando agora o morcego 
que é mamífero como eu ..• 



/ 

A Epocc:r publi"cou uma carta 
do poeta Carlos Mau! em que este 
elogia vivamente o seu collega 
Lindolpho Xavier. Entre os ver­
sos do honrado vate do ministerio 
da Viação, o autor do elogio des­
taca os seguintes: 

"Os galhos altos 
Tremem, 

São lindas aves, 
Vôam ... 

Por sob as copas 
Verdes 

Tocam-se us bicos , 
Amam .. . " 

A poesia que assim coméça 
vae por ahi abaixo, e tem trez me­
tros de comprimento sobre dois 
centímetros de largura. Para lan­
çai-a ao mundo, o poeta Xavier 
teve de recorrer ao purgante de 
carôço de abobora, que é, como 
se sabe, o unico remedio infallivel 
nessas cousa.s de expellir solitaria. 

- - o--
0 poeta Cavaco, do Rio Gran­

de do Sul, veiu agora ao Rio e 
fundou um semanario intitulado 
O Echo Americano . Logo n0 pri­
meiro mHnero, ao abrir o Eco, 
apparece aos olhos do leitor esta 
informação sensacional : 

"Calculou-se que em 121S 

eram publicados na Hespanha 
1.400 joruaes e revistas , na 
Russia 1.700 ; na Belgica 
2.ooo; na Italia 3.goo; na In­
glarerra 4.3oo; na França 
g.ooo." · 

l magine:-se agora se a im­
prensa já existisse em 1215! Quan­
tos jornaes haveria? Guttemberg, 
a estas horas, deve estar dando o 
cavaco! ... 

--o--
0 ex-intendente Leite Ribeiro 

hoje dono de livraria está annun: 
cia_ndo na capa dos ~roJumes que 
edita as nove obras litterarias sa­
bidas da sua casa. Nessa meia pa­
gina de annuncio littero-commer­
cial, encontram-se as seguintes 
expressões : a laureado poeta>> 

.... ) <saudoso humorista>>, «~minent~ 
- escriptorv, «esplendido retrato», 

«bellissima capa», «distincto ar­
tista», «notavel poeta», «brilhante 
e festejado escripton>, «real e pri­
moroso monumento>> «applaudido 

5/\TA·T/\~ 
poeta>>, <' soberbos trabalhos >>, cmo­
tavel cultor>>, «eminente prosa­
dor>>, «delicada e apreciada éscri­
ptora>>, «saudoso pae>> «grande 
poeta>>, cdinissimo litterato», ccinex­
cedi vel espiritoll, <<esplendida capa>>, 
«habil c:rricaturista>>, «interessante 
trabalho», «.primoroso fundo>>, 
«primorosa forma>>, ((eminente 
prosador>> <<faiscante vate» e <<sa­
lutar nisto ria>> . 

O coronel Leite .Ribeiro, imi­
tanto o D. Quixote, que está valo­
risando o espírito á razão de 3$000 
por pilheria, resolveu .valoriZclr o 
adjectivo, comprando-o a l$000 
o milheiro. Os brilhantes e infati­
gaveis neo-adjectivistas da nossa 
esplendida e caríssima livraria de­
vem procurar o imponente e bravís­
simo coronel Leite Ribeiro na sua 
tonitroante e popularissima livraria. 
Paga-se muitissimo bem. Bravís­
simo! ... 

Trocadilho que o garoto não ec<plicou 

-E' um be11-o film da Hesperia, mas a 
$essào só começa d'aqui a mei.;. hora. 

-- Espe?'e-a quem quizer, eu não espero. 

A Platéa, de S. Paulo, com­
mentando uma «batata portugue­
za>> do discurso do Sr. Lauro Mui­
ler, na Academia Brasileira de 
Lettras, pergunta : 

-Onde estava o philologo 
Sr. Joã:o Ribeiro, que não deu or-

dem de prisão ao. novo acade­
mico ?>> 

A Platéa não anda bem in­
formada. O Sr. João Ribeiro não 
podia prender o Sr. Lauro Muller 
por estar preso, na occasião, á or­
dem do Sr. Solidonio Leite. 

---D---

0 poeta mineiro Mendes de 
Oliveira enviou ao Jonzal do Com­
me1·cio, da tarde, · um soneto, que 
faz parte da collecção em que o 
vate offi.cial de Bello Horizonte 
celebra c1s parasitas de Minas. In­
titula-se Lelia tenebrosa, e o Jo1"­
nal diz que é o ultimo da série. 
Mas é engano~ ou antes, é um re­
curso da folha, para ver se o poe­
ta não manda outro. Depois des­
ses ha dois: um em que o poeta 
canta o chronista carioca João do 
Rio, que se agarrou á aroeira do 
seci"etario Theodomiro, e outro 
em que falia da sua propria pes­
soa. Este é o seguinte: 

~<OLIVEIRA PAULIFICANTE 

Em cima de um sofá,debaixo de uma meza, 
-Tauriforme visão da selva bigoduda­
Encontrei a dormir-lagartixa papuda­
Esta flor ollicial-caspa da Natureza . .,.. 

Perto d'ella, a gemer, não se fala em pobreza. 
Soccorre com prazer a quebradeira aguda 
Desde que alg-uem lhe diga uma frasegmti.da 
Pelas vezes que aggride a língua portugueza. 

E' o genio tutelar da montanha alterosa, 
· Mistura-no Parnaso,onde,ó Apollo,ie inclinas 

O verso de acapú com _pedaços ele prosa. 

A Musa, quando a vê, tem frases cabotinas; 
Que é devéras ucacêicn a Olivé?·ia, famosa 
-Parasita immorta.I elo Thesouro de Minas!.• 

H a de entre as flores quem prefira a rosa, 
Outro prefere a tímida l'ioleta; 
Ha quem mais ame o verso, outros a prosa, 
Quem go.ste da tragedia ou da opereta. 

Em materia de cór estima go;a 
Cada cór, cada 1wança de palheta. 
E em genero mullzer? Ha quem formosa 
Ache a loira, a morena, ou mesm~ a preta. 

Questão de gosto. Se este aqui deseja 
Para esposa a mulher magrinha e esgalga, 
Aquelle quer volume ... que se veja. 

Este, a comida adoça; aquelle a salga; 
Mas em materia de escolh2r cerveja, 
Todos-pedem, rtnanimes,- FIDALGA. 



Perfis e trotadilhos burrotratitos 
(Ministerio da fazenda) 

E' de vel -o todas as tard_es , ao 
deixa r o Tribunal de C ontas, par­
tir acceleradamente, rumo á Pas­
choa l, por onde embarafu s'ta , ans­
co e desconfiado. 

Pede vistas de um vVhite La­
bel, .que ingere nervosamente, para 
abandonar o local numa rajada. 

Em seguida, impe llindo ao 
alto da cuia o seu deselegante cha­
péo de côco, abre n ov-e pontos em 
direcção á Co lou1 bo, num passo 
picado de John TiValker . 

E' nesses momentos qtle ar­
rasta dolorosamente o seu fraque, 
cujas abas minusculas parecem 
protestar,em mo vimentos desorde­
nados,contra aqud la velocidade' de 
motor a alcool. 

Essa peça do seu vestuario 
forma sempre boa pare lha com as 
suas calças de tons sisudos: .preto 
e branco . 

Black and ~11hite s§o realmen­
te as suas côr,.es predilectas, e d'ahi 
o facto de muita gente o incluir n o 
Club dos Democraticos, quando 
elle prefere mil vezes o Canadian 
Club. 

Se alguem lhe pede apressar 
o andamento de 1.1m processo, é 
certo qtle se contraria e procura 
fazer obstrucção. Al guma s vezes 
dá o desespe rv; mas, em b.ora 

Arre, que cara-dura I . . . 

D. QUIXOTE 

Reflexões de um carioca 

- Bailado russo! Vocês com a sua dança das pern·as vão bem de es fomago 
mas, eu, com a minha dança do ventre, não vou lá das pernas. 

-, 
monta do 11um p01·co, . exige unz ca­
vcr. llo D1·anco. 

Enxerga em tudo uma rouba­
lheira, e com relação á honestida­
_de, tem-n'a como um objecto pre­
cioso e ra ~· o, que adquiriu e guar­
da com os zelos precavidos de um 
autiqucr.rià. 

Possue talento e cultura . 

Dizem que escreveu um Co­
digo das Aguas terrivelmente páo. 
E' por is ~o, ,talvez , que lhe cha­
mam - pao d agua. 

Candidatos· apteros 
O concurso da Escola de Bellas 

Artes foi annullado. Foi-se por agua 
a baixo todo o t rabalho monumental de 
Flexa Ribeiro - o muco candidato que 
revelou qualidades dignas de serem pre­
miadas com uma cadeira na Escola. 

O Ministro da Justiça annullou o 
concurso porque a Congregação fez um 
programma absurdo. De sorte que esse 
concurso provou apenas a competencia 
de um candidato e a inepcia da Con­
gregação da Escola. A Congregação 
mandou os rapazes escreve-r sobre Mi­
nerva Apfera. Ora, segundo dizem, não 
existe Minerva Apfera. E' pelo menos 

a opinião de Paulo Barretto e Euripedes Mattos. 
Emfim, por causa da Minerva Apfera o ministro lYiaxi­

miano aparou a!:l azas aos candidatos, isto é, tornou7 os apte­
ros, até segundo concurso. O· uniço que não ficou de todo 
aptêro foi o sr . Basi.lio de Magalhães, que, protegido pelo as­
pasiano sr. )Ielio Lobo, tratou de garantirse com uma interi­
-nidade p1:eciosa, na qual continúa, apeza:r de ter sido clas­
sificado em 2· Jogar no concurso .. . 

A proposito desse concurso ouvi., outro dia uma_ dis­
cussão curiosa. A Congregação incluíra no programma este 
capítulo : «O maracá como traço de ·ll11ião entre os povos 
americanos! » Isto não lembrava nem ao coronel Rondon. 
Numa roda de que eu fazia parte.' Heítor Ma1agutti provava 

. que o pJaracá (que aliás é um chiquichique mlúto orclinario) 
não podia ser traço de união entre povos de especie alguma. 

-Perfeitamente, aparteou Arthm· Bomilcar, o maracá 
não· vale nada. Na America do Sul o traço de união entre 
o spovos é o birimbau ! 

Ora abi está o que se devia ter dicto publicamente aos 
professores da Escola de Bellas Artes. Conselho para os can­
didatos que se .apresentarem no proximo concurso : le vem na 
algibeira um birimban. Si fallarem em lYiaracá, tirem o birim­
bau, colloquem-no entre os dentes e toquem em côro, para a 
Congregação ouvir : Piomon I Piomon I Piõio .' Pi9io I Ella 
não merece outra musica . _ .. 
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Acabava de bater as 8 horas da manhã, menos nos relo­
gios recolhidos -aos pregos. Céo de máo humor, carregado de 
nuvens esfarrapadas. 

Brecabrepf e Levantapó, erguendo-se da meRma cama 
imaginar!a, bateram os côcos num mutuo cumprimento de 
companheiros naquella bruta besta, que é a miseria. 

-Bom dia, Brecabrepf! 
- P'ro diabo, Levantapó 
E tornaram a se deitar -de 

costas viradas, como 
de costume. 

São agora 11 horas da manhã. Choviscou de má vontade 
das 8 em diante, mas os dois foragidos da sorte, amontoados 
num só -fardo informe de farrapos e pouca carne, deixaram-se 
molhar até os miolos. 

- Bom dia, Brecabrepf: 
- Idem, idem, Levantapó. 
.Ambos agora estão sentados, um a catar-se e outro a 

lavar-se, foileife propria aos hospedes do Jardim Zoologico. 
- Imaginas que eu sonhei que . . ·. 
- ... que estavas comendo? 
-Nem as unhas. Sonhei que me achava numa ilha. 
- Já -sei, a Sapucaia. 
- Deixa de brincadeiras, Brecabrepf:ff . .. • 
Quando Levantapó se zangava, dava para ,aj11ntar uns 

tantos :ff ao nome do companheiro. 
' - Sonhei que tinha sido torpedeado, que tinha vindo 
depois esborrachar os costados na ilha da Barataria. 
_ -Talvez por ter engulido alguma barata. E' o caso de . 
parabens; eu, nem isso'--- Conta-me lá essa histeria; que é 
flUe viste na Pirataria? . 

-Bara-ta-ria- faça favor- .Além disso, não é meu 
habito ser íntervistado. 

- Si começamos por desprender faiscas, acabaremos 
por quebrar as nossas r,elações pneumaticas. 

- Nunca sonhei com tantas maravilhas, como as que 
vi na ilha da Barataria. 

- Como conseguiste sonh~r com coisas tão maravi­
lhosas ? Estás com o nariz entupido. 

- Hom 'essa, como havia de o l!onseg~r? Tomei uma car­
raspa.na um ponto acima das outras. 

-De facto, o meio não é para desprezar,. E si nós to­
massemos outra um ponto mais alto! 

-Apoiado, Brecabrepf, um pingo aqui, um respingo acolá', 
um paraty, outro para mim, e quando chegar á tarde e o sol 
fizer cambalhota atraz dos morros, nós estaremos ja pisando 
a ilha da Barataria. Que tal ? 

Levantapó, por toda a resposta, despediu um cachação 
nas bochechas _de Brecabrepf, que muito calmamente res~ 
mungou: 

- Prefiro uma cachaça. 

De mãos dadas nos copos, calis ef similia, Brecabrepf 'e 
Levantapó foram assignando o ponto em todas as repartições 
alcoolicas da capital, sn burbios e beccos adjacentes, até es­
gottarem o expediente. 

Depois desta .tournée, a Terra continuou a rodar . 

. . . Brecahrepf e Lev'anfapó acham-se navegando na zona 
bloqueada -(-Agencia Xuvas). 

O dia estava claro e quente como caldo de feijão ; o mar 
fervia e o peixame, para escapar de um cozimento, saltava para 
se refugiar nas arvores dos na vias, prestes a darem fructos. 

Um destes navios, que se dirigia a Pavio, tendo avistado 
um submarino ,a piruetar como barata tonta, quiz escafeder-se 
com toda a força dos seus se~s mil cavallos-vapor, mas estes, 
assustados, não obedeceram aos freios, e o navio teve que _parar 
naquellas paragens. 

·o sumarino franziu o periscopio e escreveu o endereço 
nos torpedos . 

U primeiro torpedo, perdendo os oculos pelo caminho, 
passou pela frente do navio sem vel-o e sem vela. 

O segundo veio as tou.tas, cabeceando de somno e passou 
a dois millimetros da popa, poupando-lhe grandes dissabores 
indo poucos metros mais ' 
adiante virar de barriga 
pr'o ar, fingindo de defunto. 

O terceiro torpedo, mais 
sabedor da lição, veio dar 
a trombada fatal no navio, 
o qual continuou a navegar 
pelos ares, mas por secções. 

Entre os diversos ob­
jectos sagrados e profanos, 
homogeneos e het!irogeneos 
atirados ao mar, havia dois 
classificados no genero hu­
mano, vulgo Brecabrepf e 
Levantapó. 

- Raios o p~rtam ! berrou Brecabrepf engulindo me­
tade do oceano 

- Com a breca! disse Levanta pó, engulindo a outra 
metade. . . -veri:fiq_~1e se fomos ll; piq_u.e. 

( Co~finúa) 
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NA DE,IXA 

- O o1·adm· (com emphase e padidotisrno): Propugno portanto pela desgazophilisa­
ção e permanencia estatica do nosso par.edro e sou pela sua reeleição, porque elle é repu­
blicano historico e filiado á nossa avalanche .. . 

Eu, na qualidade de deputado, como a minha dignidade ... 
- O Povo: - Dr·. a carne subiu. 
-0 orado1· (sem interrupção): Desça! . . . : 

CaPtas ao BelmíPo' 

Meu amigo. 
Estava eu hontem em um dos refu­

gies da praia de Botafogo, qua·ndo pas­
sou o enterro do velho commendador 
Serapião. Cousa curiosa a passagem de 
um enterro. Que estudo completo de 
physionomias se vae fazendn a cada 
carro que desfila, caminho do cemite­
rio, levando em seu bojo aque lles que 
lá vão por devoção ou simplesmente por 
obrigação . 

Analysemos o prestito . 
Carro funebre, com tantas corôas 

quantos favores ou beneticios prestou o 
hnado em vida, á razão de um favor por 
corôa. 

Em seguida o acompanhamento. 
Primeiro carro-tristissimo . E' o carro 

dos inconsolaveis, fi lhos amantissimos 
de um pae extremosissimo . Lucto her­
meticamente fechado, lenço sempre aos 
olhos . O excesso de lagrimas começa a 
borrifar a sobre-casaca verde do co­
cheiro. 

Segundo carro-mui to . tris.te. Paren­
tes proximos d0 i l lust~e extincto. Grar:­
dé austendade no traJar. Lenços relati­
vamente humidos. 

Terceiro carro-triste . Parentes afas­
tados. Grande compostura na vestimenta 
e a compuncção necessaria a quem tem 
alguma cousa a herdar. 

Quarto carro. Começa o àesmoro­
lilar do sentimento. Amigos e visinhos, 
indifterentes ao morto . Méro dever de 
cortezia . Era um excellente camarada e 
não tinha cães que ladrassem fõra de 
horas. A's vezes, um sorriso discreto vem 
quebrar a severidade do acto. 

Do quinto carro para traz, meu ami- . 
gG, é um verdadeiro descalabr<'. Ri-se, 
fuma-se, contam-se casos escabrosos, fa­
la-se de mulheres, de theatro, de mil fu-

til idades divertidas e combina-se um 
passeio para .a volta, no . mesmo automo­
vel, para completar a hora. 

Emfim, no ultimo carro, avistei um 
burguez obeso, a ressonar como um lor­
,pa . E sobre tudo isso, meu amigo, como 
uma vasta aza espalmada, a eterna hy­
pocrisia das convenções sociaes. 

Ao cemiterio, na mesma ordem de 
parentesco e indifferença, cahirão sobre 
as taboas do caixãn, com seu ruido si­
nistro, as pás de cal da pragmatica. E é 
assim que se acaha uma vida, como apo­
theose final de uma grande pantom ima. 

. A proposito, Belmiro, repara que 
mnguem se conforma com a morte, tão 
natural quanto .a vida. -Eu não me con­
formo, tu não te conformas, ninguem se 
conform::~ co1'n a idéa da ultima morada, 
que é, afinal, uma .habitação de grande 
suavidade e 'calma. Pelo nosso gosto, te­
riamos uma parentela immensa de ma­
crobios . Mathusalém seria nosso primo­
irmão, sisudo e grave. Si um dia me 
visses á rua, encasacado e chi bante e 
me indagasses do rumo, dir-te-ia : ' 

"Vou ao casamento de minha irmã . 
Quinota com o Meirelles. Bello par, mas 
casam-se muito cedo . Calcula que elle 
ainda não fez cento e oitenta". -Outra 
vez seria eu o curioso : 

"D'onde vens ? " 
"A h ! Fui levar o meu cacula ao 

collegi0. Está com cincoenta ánnos e 
ainda não conhece o alphabeto." 

. Adeante encontraríamos o Guedes, 
que diria, a stiar: 

«Uff! Finalmente completo hoje a 
mimha maioridade! Vou ver-me livre 
das rabugices do "velho". (O Guedes fa­
zia então quatrocentos a·nnos) . 

Seria assim, meu ami·go, o nosso 
ideal de longevidade. 

E não faltaria quem dissesse, por­
que a humanidade é sempre a mesma 

incontentavel : - "O ra I Aproveitemos G 
nosso tempo . A vida é tão ' curta I" 

Realmente, eu sinto immenso con­
trariar o Eça, mas este mu ndo nunca 
estará superiormente organisado. 

Grato a ti, rcccptaculo paciente das 
minha·s semsaborias, grato ao velho Se­
rapião, assumpto post11umo_ d'esta bana­
lissima missiva, 

teu do coração 
Rigoletto. 

---------~---------

0 MEU PRIMEIRO AMOR 

(Par-a o Aristoteles Couto) 

Foi um dia. ·:. Aquelles olhos 
Brilharam com tanto ardôr, 
Que tropecei nos escolhos 
Das imprudencias do amor ! 

E chovia. . . dando abrigo 
A' dona de taes agrados, 
Fil-a fugir do perigo 
Dos temíveis resfriados. 

Depois .. . juras t: promessas 
Por entre phrases banaes ; 
Não te esqueço: . . não me esqueças 
E outras tolices que taes. 

Fui feliz ! . , . o Paraizo, 
Por certo tinha encontrado, 
Se não me faltasf;le o sizo 
Preciso num namorado. , I 
Foi o vil nectar da uva, 
Que <.> meu idyllio acabou ! 
A rrbiva viu-me na chuva• 
Desde então, não mais ;• olhou. 

Mas tal D.estino acceitei 
Sem espanto. Ja previa, 
Que,- se á chuva a conquistei, 
Só na chuva a perderia ... 

. Mascarado I N F: o ). 

-Quando as mulheres conquistarem os 
seus direitos, darão aos hvmens os maiores 
exem'j:ilos de patriotismo ... 

-; Maio1·es que hoje? ... 
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Não se suicide antes de 
faltar ao Sr. Val­
verde \Papelaria). 
Rua ... No ... ( An­
nuncio dos Jornaes). 

Facas de ponta, 
Finas e afiadas; 
Balas sem conta, 
Das nicke!adas; 
Cnrdas e laços, 
Para ehtorcar; 
Drogas, em maços, 
P ' ra nos matar; 
Prôas de barca, 
Beijos de sogra, 
Armas de marca, 
Tudo que logra 
Vidas cortar 
Vae num chinello 
Ora ficar ... 
Pois «seu" Valverde, 
Num gesto bello, 
Quer confortar 
Quem já se perde 
Nas conjecturas 
D'um meio achar 
Para torturas 
Taes acaba r ... 

Quando a pequena da esquina 
No «coió» amarra a lata, 
Este, em vez de strychnina, 
Que muita gente inda mata, 
Pede alli tinta e papel, 
E com toda cara dura 
Troca as taes phrazes de mel 
Por feroz descompostura. 

Quem tem lettras no protesto, 
Com ameaça de fallencia, 
Em armas. não pega lesto, 
Nem se mata por decencia; 
Vae á tal papelaria 
Munir-se ele promissorias, 
Que enche com grande alegria, 
Pondo fim ás "taes h1storiasn 

A r'!10ça, que · por accaso, 
NoiVo, afinal, encontrou, 
Mas (isto não vem ao caso \ 
Logo depois disparou, ' 
Já não pensa em se matar, 
Pois c. «Valn é refrigerio, 
«Verden esperança a fechar 
As portas do N ecroterio. 

O Governo ha de lhe dar 
Por tanta benemerencia 
Um «diploman p'ra embrulh;,r 
O pessoal da Assistencia; 
E o prefeito que é ladino 
E cuja vtrtude eu prego, 
Vae empenhai-a (que tino !j 
Em qualquer casa de prego ... 

Tal ls Man (m:o). 

NAO PODE !. .. 

(A proposito das pir­
racas do Snr. Manoel 
PiÍ1to, com a A . B. P. 
sobre a raça das suas 
gallinhas de raça). 

Acho assumpto corriqueiro 
Essas questões de gallinhas ! 
E' coiza das mais damninhas 
Trazer fóra do terreiro 
As brigas do gallinheiro. 
Mas em favor da razão 
Aproveito a occasião 
Para dar meu parecêr ; 
Vindo mesmo combater 
Em prol da Associação ! 

* ~ . 
Toda a verdade se traça 
N'uma pergunta a fazer: 
Como pode um pinto ter 
Bôas gallinhas de raça r 
A luz, no caso se taça 
E veja-se a transgressão, 
Que gravo em prol da razão, 
Nestes conceitos succi ntos : 
Qualquer gallinha tem pintos, 
lVlas pinto, gallinhas, não ! 

Mascarado. (NEo) 

São t?·inla m ·ammas ele fàrinha íJ~wa 
Pesando cinco: 

Nc'io en/,?·a o ?'etio pela fechetdlwa 
Q·tte ellet é ele t? ·inco. 

-Uma barba rapida e bem feita 
é um paradoxo. · 

-E' um P'"doxo P"' quem I 
não é freguez do SALÃo BINOCULO. 

Ali i, a pertei ção e a rapidez são 
qualidades que andam juntas.- Uru­
guayana, canto de Ouvidor. 

Os direcfores do Lloyd Bra­
sileiro elaboraram uma /isfa com 
os novfls nomes dos navios ex­
a!lemiies. entre os quaes esfá o 
navio denominado Pontos que, 
segundo essa Üsla, passar.& a 
chamar-se Pelotas. 

(Dos jornaes.} 
Quando eu jogava pelota 

E ao meu parceiro ganhava, 
Dos pontos tomava nota, 
fonto por ponto eu marcava. 

Creio ·pois que os directores 
Do Lloyd, ficaram tontos 
Pois estes doutos senhores 
Fazem Pelotas de Pontos ! 

lizar. (NÉO) 

--------c:J--------
TROCADilHO ANTECIPADO 

Alguns dias antes do novo julgà­
mento de Manso de Paiva, um dos cine­
mas do Rio annunciará: «tiraremos um 
film das sessões do Jury.n 

Diante do cartaz, o ·Raul, curiosa­
mente, perguntará : Para levar isto, de­
moraes t 

Gyp. (NÉo) 

------- c:JI-------

Honrem vi dois namorados, 
Que cousas de divertir ... 
Tão tolos . . . tão enlevados ... 
Deu-me vontade de rir ... 

Que meninice de assumptos 1 
E puz-me a pensar então, 
Quando nós estamos juntos, 
Os outros que não dirão ? 

F. T. D. (NEO) 

------c:J)----

RIMA PANDORICA 

"Como tudo que existe cabe em rima ... " 

(E. M.) 

Mas este Emílio é um bicháo ! 
E' cabra firme e seguro! 
Tirou-me de forte apuro, 
De grande atrapalhação ! 

Eis paiol para as batatas 
Que eu não sabia onde pôr ! .•• 
E', cbm -rima e sem favor, 
Construcção das. mais baratas I ... 

N~o zangue ~milio e, por fim, 
Nao venha d1zer- que sabe 
Que na rima tambem cabe 

- · Alguma albarda p'ra mim ... 
Bacoge. (NEO) 
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O perigo do trocadilho 

. . . E o garoto explicou : 
- · foi um fefeg:amma de Londres que disse que a Allemanha, depois de ver o 
russo ia ver o chma secco ... 

Impressões do "Salon" 
- -- 1917 ---

RECHO de uma car­
ta encontrada no •Sa­
lon» junto ao •lokan­
nan• e dirigida n§o 
sabemos a quem. 

• o ••••••••••••••• • o •••••• • •• •••••• • 

•. ••• • .••.•.•••••••••.•••••••••• o. o. 

• Sou a mulher que n'um dia de 
grande «farra • pediu a. cabeça ·do Bap­
tista assim · co~o . quem pede um copo 
com agua .. . 

Na occasião o facto não teve im­
portancia. 

Hoje, porém, é que estou so:ffrendo 
as suas consequencias. 

Um esculptor tem barro de mais? 
Arrasta do seu socego a Salomé ... 

com a cabeça do Baptista. . 
Querem criticar os chapéus da 

moda ? 
Recorrem á Salomé ... com a cabeça 

do Baptista. · 
· Algum pintor quer matar o tempo ? 

. Lá vem a Salomé... com a cabeça 
do Baptista. 

Querem dizer que a cabeça que aqui 
me acompanha é a «mysteriosa• . 

Mas não é, não. O Bruno ainda 
não entrou naquella casa da Avenida. 

A cabeça é a do Baptista. Este é que 
era um pouco parecido com Tiradentes. 
Ou vice-versa . . 

Eu é que não posso mais supporta.r 
esta amollação: 

Vou protestar. Fallarei ,á mamã ou 
ao Herodes e, se nenhum .gelles provi­
denciar, requeiro um «hapeas-corpus» 
para mim e para a cabeça do Baptista. 

E ' impossivel. .. • 
••••••• o •• o •• o • •••••••• ••••• o ••• ••• 

. . ... ... .... ........... . • .............. . 
---c:::::J- - -

E' quasi certa a compra da 
«Phçmtasmagoria>J, o bello quadro 
de Helios Seelinger~ pelo Centro 
Espírita Redemptor gue pretende 
adguiri l-o para 1..1111a das suas sa­
las de sessões ... 

---c:::::J--­
' 

. O deputado Mauricio de La-
cercta vae adquirir o «Pau d'Aguall 
do pintor Migueis para prova r d~ 
tribuna da Camara a falta de po­
liciamento na nossa cidade. 

--- c:::::J- --

Alguem pode julgar que aquel­
la cre.ança que o esculptor Case­
miro Corrêa mandou para o- "Sa­
lon" veio do Cea rá ou da Allema-
nha. · 

Tal não acontece,u, porém; o 
pequeno é carioca mesmo ... 

--c:::::J--

.- ·Esse Age no r Barros é pre­
miado ? 

-E'. Tem innumeras meda­
lhas ... do Tiro 7. 

--- c:::::J---

Gaspar Magalhães tem, no «Sa­
lloml, um grande quadro- «A Car­
ta do Filho.>> 

Com esse trabalho o J?Ven 
artista conquistará ainda mars .a 
admiração ... paternd . 

---c:::::J 

JOÃO do 
Rio fez um 
bruto elo­
gio a •Aimfl 
Torturada » 

do lVIodestino Kanto. 
Acautele-se, no em­

tanto, o joven escul­
ptor. 
· João do Rio pode por 

maldade apresentai-o candidato á Aca­
demia de Letras como expoente maxi­
mo, etc. etc ... 

- - c:::::J- -

0 Bruno en:thusiasmado 
Ante a sua Salomé: 
- Inda hei de voltar a Emopa, 
Nem que tenha de ir a pé ... 

- - -c:::::JI---

EPIT!l.PUIO 

Baixando ao lar derradeiro 
Coberto de sempre-viva13 
Dirá o J. Cordeiro 
-Que côres decorativas! 

~ 'f 

- Aquelle retrato do 
Bicho não é elo Commen­
dador Oasemiro Costa. 

- · E muito menos a 
«mãosinha .. . • 

Terra de Senna. 

O qtte , a vida di1 ·ige e a cegct So1·te; 
Ella opitlent.o Ott pob1·e é q1~e nos (a%, _ 
Ella é qtte nos 1aponta o s·ul e o no?-te 
O bem, a glo1·ia, o amor, a gue1Ta e a pct:;. 

M cts 1·esiste ao Destino, homem tzue és (OI' te · 
E de ·vence l-o sente-te cap(t :; ! 
P'1-a ti que wna den ·vta em nada impo1·te 1 
L ttta e amanha ventw·a,s mil te? ·ás. 

Qtte?-es {o?-ttma, tentct ct lote1·ia 1 
To1·ce cio Acaso as 1·ig01·osas teisl 
Ilo.fe se1·á - qtt.~m sabe?- o teu bom clia . 

lvfas p?·oc·w1·a da sol-te os grandes ?-eis : 
Fe1·nandes et coetera Co1npanhia, 
- Ottvido1•- l toma nota.' )Cento e seis. 
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Epopéa da Vida 

Hermes Fontes tem nas montras o 
seu novo livro Epopéa da Vida- Cyclo 
das lutas do Homem. E' um livro ma­
gnífico. 

A Intelligencia e a Ambição prepa­
ram o homem para a luta que vae travar 
contra a Natureza. Vêm as primeiras 
refrégas - Argonautas, Resurreição de 
!caro - synthetisam as victQrÍas ini­
ciaes. 

A primeira é a conquista do Mar 
pela navel)ação -
~ Navegar, commerciar o Pensamento, 
Opp o r aras de panno á ara do Vento . .. 

I caro ressuscitado triumpha na Aero­
nave e o Sol que lhe derretera as 
azas, 
Agora, o proprio Sol, na Realidade 
/ Daquelle desafio vingador, 
G-lorifica e etern[Ja a ephemua vaidade 

- Do 1-'rimeiro voador. 
O trabalho humano destroe a flores· 

ta e sobre as suas ruínas edifica a ci­
dade ... 

Flor2sta de ambição e malvade:r. 
A Torre de Babel, a Queda dos. Ti­

tans - symbolisam combates dos homens 
contra os deuzes. 
A escalada do OlympoéaEpopéaSupnma 
Vossa queda- tragedia inaugu1·al da His-

( toria, 
Inda espalha na Terra o é co da Insurreição. 

A "com moção" dé Helena 
.PoP MíePomegas 

O (l;astro, primo de Helena, 
Que mora em. Copacabana, 
Sahiu, de alma toda ufana, 
A passeiar com a pequena. 

Aos roncos da maré cheia 
Vão em busca de um remanso, 
E sentam, para um descanso, 
Num claro monte de areia. 

Era de noite. A onda uivava 
Trazendo bolhas por cima. 
E o Castro, junto da prima, 
Commovido, segredava : 

«Não é de hoje que eu te estimo. 
•<Desde os seis annos, pequeno, 
"Que ólho teu rosto moreno 
"Sem ser com olhos de primo. 

uNà fazenda, quando crianças, 
«Era com susto, com mêdo, 
'•Que eu beijava, no brinquedo, 
cA sêda das tuas tranças ... » 

E emquanto a fragil cambraia 
Da espuma, perto, fervia, 
Helena, muda, mordia 
Uma alva concha da ~praia ... 

«Não te recordas de um beijo 
«Que um dia te te i no rosto ? 
«Ainda hoje lhe sinto o gosto 
aPara aguçar meu desejo! 

D. Cl~UIXOTE . 

•·Vês o mar sobre os escolhos? 
«Pois, óllú: desde menino, 
«Eu sinto que· o meu destino 
«Tem seu rochedo em teus olhos.» 

Fa.Jlava o Castro, ou gemia, 
Emtanto, em silencio, Helena, 
Olhos na areia, a pequena 
Concha da praia mordia ... 

"Sê commigo menos dura, 
"Menos ingrata; esçe affecto, 
"De tanto fogo repleto, 
"Não é paixão~ é l•Jucura ! 

«Concorda em ser minha esposa, 
«Minha grande e eterna amiga; 
«E' uma aJ;llbição tão antiga 
«Que não me occupa outra cousa. 

,, Por todo o agreste caminho 
«Que heitrilhado,eque acho immenso 
"E' só num premiO que eu penso, 
«E esse premio - é teu carinho !» · 

E em quanto, ao luar que desmaia, 
Do Castro o amor explodia, 
Helena, muda, mordia 
A humilde concha da praia ... 

<<Pelo clarão desta lua, 
uDize, dize que me estimas, 
"Tu, a mais doce das primas, 
«Dize-me, em febre: uSou tua !>• 

«Mas ... que tens? Acaso é tanta 
ttA paixão que tens ·lilO seio. 
«Que te corta pelo meio 
uAs palavras na garganta? 

\ 

Vêm as luta·s incruentas e o homem 
constroe a Escola, a Forja, o Museu, o 
Cem:terio ... 

Nas Lutas Interiores, canta o poeta o 
Desdem, a In.veja, o Desejo, o Homicí­
dio, este ultimo uma bellissima poesia~ 
forte e sincera que termina por este 
apello aos assassinos e heroes: 
Po1' mais nobre que seja a galhardia 
Com que matares, por melhor brasão 
Com que a cegueira humana te sorria, 

Ai de ti! a Ra;éio 
Pô e de luto a tua alma nesse dia . .. 

Me'lhor seria 
Teres ferido o proprio coração ! 

A Fome, a Peste, a Gue1·ra são o 
Cyclo das Lutas Malditas a que se se­
guem as Trégoas: o Lar e a Poesia -
Arca Eterna e Ultimas Rimas. 

A Epopéa do Fim fecha o lindo pe­
queno poema : o Homem desilludido, 
ti tere da Espcran·ça, encontra na Dor a 
verdade inteira da Vida ! 

Antes, a Dôr;durante, a Dôr;depois, a Dôr! 
* 

Discordamos das t;onclusóes do poe-
- ta; achamos que depois de tantas lutas,\ 

o homem não tem outra coisa a fazer 
sinão sorrir ; se victorioso, sorria da 
vida que conseguiu lindamente embru­
lhar; se vencido, ria da figura que fez ..• 

* 
Epopéa da · Vidd é · mais um bello 

reflexo na cartola de Hermes Fontes· a 
sua l~itura é igu~lm:_nte aconselha~el 
aos leitores da Imztaçao de Christo e 
do D. Quixote, aqui presente. 

"Tua emoção é tamanha 
"Tão terrível e tão dura: 
"Que o rosto te transfi{!ura 
"De maneira tão e·xtrapha? 

«Ai, Helena da minh'alma I 
<<Como eu te fiz sofl'rer tanto! 
uEnxuga, por Deus, c/ teu pFanto, 
uTem calma, Helena, tem calma! 

· «Não fique teu labio mudo· 
«T~1, qu~ és a fiôr das mulh~res, 
u'Dize, dize que me queres, . 
{(Confessa, confessa tudo ! 

"N á o soffras por meu respeito, 
uNão abafes como um cnme 
"Essa palavra sublime 
'<Ql!le assim tortura teu peito !>~ 

Helena soffre, e é levada 
Para casa, ç:om perigo, 
Pelo Castro e um outro amigo 
Que a carregam 'desmaiada. 

Vem o medico, e a examina, 
E, vendo o mal num instante, 
Grita: «Depressa, um purgante 
"Para salvar a menina!» 

Helena' em fim, CÇ>ffiO um vime, 
No outro dia se levanta : 
Não tinha mais na garganta 
A tal "palavra sublime». 

E é o Castro, então, que desmaia 
· Ao ver seu tempo perdido : 
-Helena havia engulido 
A alva conchinha da praia ! 
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Aventuras e desventuras .da Familia· Merquide Saç~rdote ,. 

ApJ?arece então a velha lspi ciosa que, num rasgo de au­
dacia, VE:IO se entender directamente com o delegado, explicando­
lhe tudo o que acontecera, desde o seu co nhecimento com o «Dr. 
Serapiãon ate o desapparecimento des te. 

Mas o Dr. Fedegoso não era h omem que se deixasse tão 
facilmente confundir, e a sua physionomia tornou-se· ainda ma1s 
severa, como se antevisse naquillo simplesmente um meio de 
innocentar o prisioneiro. 

I 

F elizmente a justiça tinha na pessoa do Dr. Fedegoso um 
elemento valios o de argucia e integridade - e as suas ordens des­
ta vez foram ainda mais severas : Sem qu~ se guardasse a entra­
da e a sahida do editlci o, se procedesse a um exame mais minu­
cioso em to dos os objectos, . não de spreza ndo o. menor detalhe, 
pois muitàs vezes o que parece insignificante para o commnm 
dos mortaes, para um dete'Clive t em um valor inestimavel. 

Não havia duvida: Estava em presença de um caso. melin­
drosi::;simo, e ,que requeria a maior som ma de argucia e tenaci­

' dade. O homem era culpado, pois do contrario não teria escon­
dido as notas debaixo do colchão, e ago ra vinha aquella velha 
allegar m9tivos completamente fóra de proposito . · 

Convinha pois tomar medidas mais: energicas, para desco­
brir o fio do intrincado problema. ' 

De conformidad e com este novo modo de pensar, elle mes­
mo poz-se a examinar tudo, notando immedi atam ente no soalho 
signa es evidentes de pegadas humanas, que denotavam a pre­
sen!fa de indivtduos estranhos e perigosos, talvez cump'lices d() 
falsario. . 

Tornava- se preci so , portanto, extrahir as impressões digi­
taes não só d·o soalho como de todos os objectos, onde fosse pos­
sível o contacto de mãos ou p és estranhos, como fechadura,s, 
ferrolhos, chaves, portas, janellas, etc., etc . 

( Continúa.) 

E vez em quando o J a­
pão nos dá um ar de 
sua graça. Antigamen­
te só o col').heciamos 
trazidos pelos Barnuns 
dos Circos de CaiValli­

prodígios de contorcionismo, eram 
o encanto da petizada e até da 
gente grande. 
... Hoje o Japão mudou de figu­
ra e outros são as figuras que nos 
envia; em Jogar de ffidlabaristas 
que jogam· para o ar pratos, facas, 
bolas e outros objectos ·de feitio e 
pezo diversos, o Japão envia.,.nos 
malabaristas de economias e finan­
ças. Ahi temos agora um Sr. Sai­
bara que nos vem ensinar ã ficar. 
ricos, plantando arroz. 

Isso deve ser uma coisa com­
plicada; mas, como o arroz dá em 
terrenos alag.:~diços não secá muito 

nhos; eram uas camaradas ama­
rellos, de olhinhos de amendoas, 
ralos bigodes _escorrendo dos can­
tos dos labios. 

Peritos em jogos malabares e 

di:fficil a cavação. · 
. ---- c:J - -

Os raios Mello -- Objecçóes e duvi­
das têm sido levantadas quanto á iden­
tidade dos nossos ;raios que o tenente 
Mello julga haver desco berro. . 

Natura! mente-' o inventor está irri­
tado com essas picuinhas , e, para res­
ponder aos seus cooyadictores, seria 
JUSto que elle denommasse sua désce­
berta-Raios que os partam! 

Seria uma boa partida. 
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CORRESPONDENCIA 
O. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QU IXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

Rir fa1 bem. 
( Cnm bom. sal). 

EXFEDIENTE 

No intuito salutcw de luta?· pelo sal e 
desenvolve?· o gosto pelo gener·o aleg?·e en­
tre os nossos jovens lite1·atos, saturados de 
t?-iste::a e piegttismo, D. Quixo1 c publicani 
todos os nume?·os, as cont;·ibuições q1te lhe 
fa?·em en1;iacl(IS 1Jelo publico - anecdotas, 
pequenas histo?'i(IS {acelas, saty;·a's, com­
menta?'ios políticos, socittes, tite?·w·ios. etc. -

A escolha dos trabc~lhos, que fica a 
;uizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obeclece CIO seg1cinte c?·iteno : 

Graça. Originalidade, pelo menos na forma.!nzencia de obscenidade 

Pm· conl?"ibuiçdo publiccHlct D. Quixote 
paga?·d, a tilttlo ele animação, 3UOOO. 

Redacção co?Tectc" e b8a gmmmatica 
estão naltcralmente st,benlendidCLS. 

Não seTão devol1;idos os .O?'iginaes não 
lJ?tblic(ldos, nem se mant.e1·á 11olemica a 
1·espeilo delles. 

Os tn .. bolhos elevem se1· assignados JltW 
um pseudOn1f1110 e, em en?;cl01Je fechado. o 
nome ( 011 ottlYo JJSeuclonvmo ) para identi-
ficaçõo do a ~1/m·. ' 

Todos os l?'ctbalhos cleslinados ao con­
ctwso dos néos-lwmo;·istas elevem tra;:;er nas 
sobnca1·tas a declCI? 'et Ç<ío néo, sem o q~te se­
rão conside?·aclos collabontçfí.o g1·aciosa. 

PNlimos aos nossos an1.igos ncos cu.JOS 
trabalhos lenlwm siclo 1nrbUcados até o ntc­
meJ·o 1Jassac7o, virem ?'ccrbe1· a i;npo;·tancia 
dos mesmos até o ilia 15 ele . 'elemb;·o, sob 
pe'Yia de cair o sev cn!dito em exe?·cicios 
findos. 

( Len,IJ;·e;"- e rlo q?'e Gtcronlrrr• ;w lhc-
z-ou?'O ). 

_ ... ara simJlli(iraçiio ele Hossa esc1·ipta, 
?·ogamos aos autores do:s trabalhos publi ­
cados que providenciem p(l·ra a ?'eceJ1Çáo do 
valo?· elo seu sal, clent1·o da semana da 
publ·icação . 

O Concurso dos cinco sonetos sem 
vogaes encerrar-se-á impreterivelmente 
no dia 12 de Setembro. 

O j1tlgmnento dos lraballtos se?'Cí feito 
pm· uma commissüo de poetas cujos nomrs 
publica1·emos no numr?'o desse d·ia. 

Correspondencia 

:t'rahalbos recebidos alé 20 de agosto : 

Ai'ITONIO PAES (S. Paulo)-Siío ine,·itaYcis as z·c­
pctiç(ics de pscuclouymos. EnLTctaulo qua lq:uct• du,-ida f.i­
carú dCl:imanchada <'Dnlinuaodo-nos 3 manilaJ' V. alguns 
do• seus mngnificos lrabalhos. O (S. Paulo) cn\t·c paz·e"­
Lhcsis, dcsmaucluu·á a confusão. 

CITA.G.I.S CONAGA'-Acceilo. 

liEO 1\'ATO--Foz:çado o trocadilho; o homem não ú 
Catta Pretas, no }>lnral. · 

ATYS-Jiande. 

SIC---Acccilos doi, tral>aUzos. Quanto ao produc!o 
das conlri..huiçõcs pnblicncl:ls,mando rccchcl-o por cp.ra.lquCI' 
pc$80a com um recibo do seu punho 1?ara _com~ararmos .a 
Jct.ra, já que não mandou nom? p3r3. td~oltfica~:a?. Cooh­
ouc que n eenhodtn,com o dcndo rcspr~to, vac la -<las pH­
coas ... (sentido figurado). 

FOFO'-Y. abuza dos t rocadilhos forçados. Imagi­
n,..m: A h.' Jau~ gado/ A.h! punho a/aio; o gatilho arl'c tiL' 4 

go4.r 1 E' .Pena I Podia tc1· dado um tiro nisso ... 

Graçcr é dinheii'O. 
Dinheiro não é graça. 

ZECA-Mol aliuha,·ado o caso do medico allcmiio · 
cnçosso, ;1ind1,1 por cima. O outro L1al chcit·oso. ' 

0Si\10N-A sua auecdola do caçador ó dos que tem 
gnça conl,~~ns verbalmente; cscriptas ficam aguadas. 

l'E,\Ii l'Jl\1-- Ji;.~Cttziohas. 
F. T . D.-nD. Quixolcn nãoéDclchiol'' não faz oc4 

gocio com historins ~·cll!as c san·adas com~ as que nos 
mandon. ,;( 

A. LYRIO .rlJNroR-Curiosa a sua contribtzicão 
das Yogaes . .A ceei ta. A do Scraphico abusa de trocadilhos 
gastos. 

ROCINANTE-Aulheutica, talvez; mas um pouco 
trop Jort. · 

A. Ç1U~rnA {Bah in )-Dc tudo o que nos mandou só 
SL ap1·ovctl<'r1am os Fnrlos ela l.ua, se tivessem melhor t·c­
daccão. 

- TIJEBAS-0 seu caso não chega a ser uwa anccdotn; 
é uma pouca vQrgonha ern familiil. 

FA-MI NTO-A rar·estio tio vidn, nlóm de louga é um 
argnmcu to um f a ,·o r da co re ~ Lia do sal . 

O seu h·ocadilho sn l:rra com o Juvcnal Lamarlinc 
não é digno do Ju,·coaJ (do 'outro). Mesmo p01·quc este nã~ 
faz-ia trocadilhos . 

ZE' GlRÃO-Gomcça as~;im a ~ua hislor-iel:l: cEs ­
t~,·a cu :í janclln lia ca~a do um ,;sinho que lhe tinha mor­
rado um fill1o ... Faclo lnmcnl;n·cl ! Até a grammatica paz 
luto. 

PRATAME~TlllOZA- .,E., a cinco mc1.cs mais o 
menos• Basta; DÜO lemos o resto. Yil put·n a escola. 

. . lH. i\JfDNOG~Os dois Albuquerque.< cslão q_uobra• 
dJs!flmOsj o ()110 admu·a trataDdo-sc de Lão illuslrc!l c;l\a ­
dot·cs. 

ALUP!FER-Diz V. falando a sua e/la: 
J\. ão me om•Oh1a~ po1· Deus, nesta enrascada .' 
Pena do Tnlião I quem lhe mandou 1 a v·. cornscar a 

grammntica? -
X--Para un1 LrocatliUw tiío baual, tanto _pnpcl gas-

to ! E' pena I ·t 
CA MFISTA-0 ~cu Lt·ocadil!io-a cot'a arde- não t! 

dos mais Yalcnt.cs. Quaoto ás carlcat.nra& Yamos procm·al-al:) 
no no~s~ archlvo c responder-lhe-em os depois. 

• i'iEPTlJNO-Com nlgtms r.cprcgos i r á a sua comedia 
a ,-apor. 

RA.l,L7.L'ífl0 -~~cc.eito. 

DR. FAR (néo)-Solziu do Purgatorio depois de 
purgados alguns pc_ccadiuhos ,·eoiaes. 

D. PTCUOTE- Do Raul esse li'Oeadilho? iião puhli­
c:1mos culuruoins contra ninguem, ma'(imc con-tl'a a gcolo 
c•l de casa. 

CA.RDO-A pcs oa Yisndn é no'sso collaho1:ndot·; por 
um dever <Le lenldadc moslramos-U1 c o seu intervicw. Ellc 
pcdiu4 no1:1 habêas-córpn~ . . Cooccdomos-lh'o, t·cspeit.aoclo !lS 
susccplibilidndcs, mns com gr:1 ullc pcz:tr, por que a tL·oça 
está boa a YaJct·. 1\laudc-nos outra co i t~a 1 que scr;í vu;l­
come. 

· _A . BREU-Muito so,·~clo q _ll'ocadilllO de negocio 
da Clano... • 

BROCARDO BICUDO---O seu c:z lcnlo é inlcz·cs•nn­
Lc; "'CI'dadc é que V. su1Jslit.uc n vonladc letras por ,·atores 
o um membro da equação c dcixn-as no oulro. Mas sem c~sc 
arli{lcio a ~u.a algchra não scl'ia humoristica. AcCcito, com 
o protesto do Dr. Raul Gllcdcs. 

GALENO--Acccito. Allcndido quauto á a~~igoa­
Lura. 

A. RJB.--0 concurso dos néos não comprclzendc as 
ca ricaturas; a facLtu·a dos .;lir:ltés jti co nstitue para nós não 
pequena dcspl'r.a. Quanto ;ís legendas t•eser-...amo-no~ o di­
reito de suhsLi.lui l-ru; qnaudo julgamos pt·eciso1 nOs trabnlhos 
pul>licados; se nos dct· o p1·azcr de sun Yisita dnr-lho -cmot~ 
explicações mais dotnlbndas. 

CIVI. YOI' (Rrc ifc)--n.Jn ndc-nos clr prcfcrcncia cn z·i­
calln·as loc"es, char·acs ele indiYiduos em evidenc-i a nessa hoa 
Let·t•a borhcsca. 

TASSO·--lfom'essa I A hd l1istorin do rJohn, você 
apitou~· é mnis velha que o apito em hocca de policia! Y<'­
lha c f1·cscalliota. Foi pttrn o Jb::o. 

ZE'QU1i'\llA ---U clianumte do Dr. Alipio t'SI~t longe de 
ser hrill1antc; mas é tlc r agua ... salôhJ·:t. 

P. NEO---Algutnas acccilns. -

PERALYILHO--Acccita. 
D. QUEJJOTE---Dois lrahalhos paTa o pul·galo•·io; 

mas não abnzc dos h·ocadilJ,os. 
K. PI-TÃO---Cma simvl rs rc~posta 8'natica em um 

cx.nme .. não chega a ser nrna aul·txlota. 

GJOVANNI GASPAR!- O amigo quer, onlão, ser 
sogro de Baccbo I é umn idéa páo d'c1gua ; mas ao sone­
to em qnc V. a cxpôc fa ltn cxponLnncidade : -- culto mui 
polent~; - é fnalo verdadeiro :. bom Deus "c~1cn" de toda 
gcntf: - - são flcclles de poeta hlsonbo . 

Na ff!Jima vcnt u,·a e no E' OUI'estia -- h;.t uma grande 
doze de vcr~os csh·opiados.,. 

Ex: 

No. meu caixão nc,qro lodo c do irado 
l~er a gosto ao morrer espichado 

Queres um beijo em leu rosto redondo. 

. ÇUtde mais da mch·ica, que as suas .idéns são ap1·o-
vetl3.\'CIS. 

HEnii'I:ANO BRUNNER- Incolor o seu chromo · 
mande-o ao Liudolpho c Collon no llfalho. ' 

MUBILLO ·-Deus uos linc de o!Tcnsas ás colonias 
alliadns I você es tá doido I 

"NEPTU~O - No ·d.iquo a Escola Anormal, l">a~·a 
c~:>ncer·tos. Kntc sempre L'lmar sulJstau ti,·o com suhstnn­
h,·o .c?~o neste s~ncto c pl'iucipnlmcnlc pnl'licipios com 
pprLtClp105 como t.: J car.o uo entro soneto (4 rimas) . 

Denota pob1·cza · fran ciscunn . 
R~-- Acccito o Amot• e Afcdo. 
SAO CIJt;PJNÇA ·- A ,.i ngnnça do Bicho !em os 

LCI'CCloÊ~l;ms qucbn~dos do que anda o Labanca : 

Certo dia, lendo arcel'tndo. quar1do ... 
O bichei1•o doido c um solclaclo d porto. 

'Supremo Desejo~ acccito, com t•clo<JUCS. 
U. l\1.. •• lJomophonía aguda no Jfrrtenrrado : t·imas 

em c1da c avel. 
LTZAR _L Em Mct~ co,•oçc1o. n idéa é bôn c tem 

g1·:tça ; l· pena CJUC O!:! YC t'tiOS c&lcjam na maiot'ia ct·-
raclos. ' 

As CflHidl'inhas - · fracas-· alem desse p',.a nr/la 
dar um caslifJO. ~iio t5C a.t cast.igo em a'lgueul.. Cesta é o 
castigo que I hc damos. 

S'NliOU BIEIU.\ -- A ceei to, P'"'a a .,cc9ii0 ele 
Dnncos c Calhcd rns. 'h 

O. JACO' (Rrcifc)--A.'> •uas pipocns fulfa sa l. Oz·a .. . 
ditas I 

DR. :'iül'íO VI-- Fz·aquinhus . .. 

PARCACIO -- a~n·erá aJ~llll dos lcilOt'~!t do 
n .. (.Juixatc (I .308.000) que aio

0
da ignoi'O a histoda do 

SHJCllo _que po;o. no cartão de -...isitns; Pulano de tal -- c.x:­
passugcu·o do paquete ... {aqui um nome qmdque1·--) ? Se 
ho1n·e r algucm, C[UC Jc,·anlc o dedo . 

. Quaolo :10 soneto Sacrijlcio:; tem ,·íU·ios vc1:soa sa-
cnGcados ao Dn.tlJO da ~qucbt·oclcii'U o I 

Ex: • 

O.t•a11ca lu~ desces oll•oS tiC!JI'OS c bri/lttJttlcn. 
Esln lu:: que dá o os uct·so.o; palpilatllos ... 
Do MITere sublime da :;ciencia a olhar. 

13El'íEVEl\uTO SALLE -· Acoeilos <Lois tml,n­
luos .. . 

DONA TlllSTEZA -- Tlolla idéa a dos seus bollos 
,·crsoa, cheio& de amn ,·eis coisas que nos cnptivam: 
Que ,·cul•am us Dulciuéa!'l que aqui scl'ão recebidas <1<.' 
braços abertos, se L1·ouxct·ow como D. Tristeza, bello& 
YCl'SOl on boa p1·oza. 

Sl1A.:U1~ .. - e~Sc não Lirn-&e pa1·a o dinlt. Não 
cst::l'{l'·a mats ~~~o, !tomem f Você é preso na pl'imcit·a 
esquina pelos guardas c i. \ ' Í& da &yntaxc. 

AGLO OllYC - - Tlteal.r·o cl~:ci,.;co csl:Í. hem conclu­
zido mas o desfecho é ft,aco. 

. GAI.AOll •• Q•wuz·adissimos os •cus yersos. 

_ 13ELCnJOR ;_O ?ou soneto :mouósyllahico ,: pooa 
oao ser tiOocto; o·udc ,.,,t V . 111 c 1: r1ruar com c c q11D 'I 

K-Pf-'1'1\LlSTi\- Os lrct. mllrcis offcrccidospch> 
D~ Qui~olc o sito n tilulo de animação ; como preço seria 
h<~ ralo pora n~ boa'S ctrJLt·ibuiçõcs; para otd1·as que nos 
clamas ao lraJmlho elo corrigir, ó até c:u·igsimo- é a lc.i. 
d<:ts COllljJCnsa\·Õc::. J\ssim, os fortes ajndam os ft•acos o 
que é pt·of'undamcnle christão. Qut·1·cmos qno a classe scjn 
unida ... 

àlA R-l\IOJ.'l'A- A flPl'o'·citaYcis se ~ão fosso 
aquc11c ' 'C1·so - .. Minha doce flor ác lima- mcllido a 
sopapos para rimar com- oi ma, 

O Duque Estradelro. 
' I 



O DIA DE UM "ENCANTADOR'! 
A elegancia . urbana atravez das vinte e quatro horas 

(Continuação do n. 13) 

de um moço ·bonito 
(Illust7"ações de Helios ) 

· Tinha1~1os ficado -no ponto de explica F os esca­
brosos mottvos porque .Mme. se divorciára do es­
poso. Foi um caso de escandalo elegante que abalou 

a cidade serrana e fez muita 
gente abalar de Petropolis, 
descendo a serra, .· a excepcão 
do marido que a subiu. · 

· Tivemos , entretanto, a 
ingenuidade de avisar aos lei­
tores que no numero seguin-· 
te do D. Quixote (14) relata­
riamos o caso com todas as 
suas piccarescas minucias. 

Ai de nós que tal nzemos·! 
Petrop0lis estremeceu. 

Todo o set ver.anista que ain­
da se delícia com os remanescentes do inverno ca­
rioca, moveu-se para a nossa redacção , a evitai que 
o escandalo viesse a lume. 

Diga-se de pas<;agem que 
sómente os homens é que · 
nos procuraram. 

Porque esse medo do es­
candalo? 

E' que Mme. tivera um 
amant:e em Petropolis. 

Foi isso que · aqui nos 
trouxe, cada qual por sua vez, 
elegantissimos senhores que 
de passagem· para o Monte 
de Soccorro nosso vizinho (vem _ahi o Caruzzo ) nos 

vinham supplicar: 
-Homem, não publique! 

olhe que eu sou casado .. . 
E outro: 
..:.._ Pelo amor de Deus ! 

Minha noiva desmanch a rá o 

':~~~~ casamento! · 
' . E outro. mais : 

:__ Se o maride sabe , ma.: 
ta-me. 

E ainda outro: 
- Não me ponha a per­

der) que a minha mulher já 
anda desconfiada. 

Houve um que chegou a 
nos ameaçàr de comprar ~od_a 
a edição do D. Quixote . . 

Não acceitamos, seja dita 
a verdade, para não prejudi­
car os nossos queridos annun­
ciantes . 

Afinal, tantas e tão in­
sistentes feram as .supplicas 
que nã~ tivémos remedio si­
não reurar a escabrosa nar-
rativa, desmanchando a pagi- · - · · 
na já prompta e interrompendo com grande pezar, 
a historia das · Aventuras do encantador Belleza. 

Contamos, porém. o caso 
ao chronista Cyprianó Lage 
para que o desse a publico 
n ' Os de hontern . .. 

Cy priano, chamou-nes éi 
parte e segredou-nos alguma 
cousa ao ouvido ; tambem elle 
não o daria; tinha para 1sso 
motivos personalíssimos que 
não queremos declarar. 

Pois bem ; foi essa crea­
turinha , s ingela e · esgalga 
que o nosso Belleza acompa­
nhou, levou a um café chie, 
e chupando limonadas, cobriu 
de galanteios mad rigale'scos. 

Um passeio de automovel 
pela Avenida Beira Mar com­
pletou a tarde deliciosa. 

Graças ao exterior elegan­
tissi'mo Bellezaconsegue man­
ter inãbalavel o seu credito 
en ti' e os chauffeurs. 

~ . Não se admirem, pois, os 
'@I leltores que elle tenha dado o 

beiço no cinesiphoro,com um 
. «amanhã>> sibilado entre den­
. tes. Belleza despede-se, na li-· 
nha ... O encontro não teve 
consequencias; Belleza apezar 
de pertencer ao set, respeita 
_as senhoras desacompanhadas 
e pripcipalmente as que o 
estao. 

Belleza foi o unico vera­
nista que não veio á nossa re­

dacção pedir silencio sobre o romance de Mme. Lili. 

.. i' 

.O encantador volta ao seu tugurio. Faz a sua toi­
;ette nocturna e adormece em fim, tendo · o cuidado de 
disporcom o 1~aior cuidado . 
as peças da sua ind umentaria . 

· Mas nem tudo são flo­
·res neste mundo ignaro. O 
~osso heroe que , acordado, 
nvera sonhos adoraveis, é 
perseguido no somno por 
horríveis pesadelos . . ., 

«Não h a no mundo fe - ·7.''7J1.' ./~ ·~>-~: · ~· . . · \ ~ ~ --~ 

llc1dade completa>> já dizia ' ~ , ,0~ J~ 
Helio Lobo, citando o illus- . -At"-.::~j~ ~~ 
tre Conselheiro q-ue vós todos conheceis.--

. . Belleza recomeçará amanhã a sua vida suave e 
fa~Il.e con.quistará novosjli1·ts, fará novas dividas e 
ex1b1r-se-~ n?s -sa!ões chies; para que o peza·dello que 
o persegmu Jámats se torne em dura realidade. 



Uma M fpoca " fóra da epoca. 

A~Época, revista da Faculdade de S. J. 
e Sociaes, é positivamente uma publicação 
que cumpre á risca o.seu programma. 

Nos tempos que correm, em que tudo 
anda ás avessas, o caso é simplesmente 
para nos estarrecer de espanto, por sua in­
discuti vel phenomenalidade. 

Ora, avaliem os leitores que tendo a al· 
I udida revista, por principal escopo, oc­
cupar·se de assumptos juridicoR, familiari­
sando-os com o espírito de jovens estudantes, 
sendo para o fim de estimular o gosto pela 
sciencia de:Ulpiano que é ell~ mantida, em 
suas columnas todas as questoes são ardo­
rosamente tratadas; sciencias espcculativas, 
scicncias naturaes, pre-historia, geologia, 
sciencias occultas, archeol:Jgia, menos , exa­
cta e paradoxalmente, as que, mesmo de 
longe, dizem respeito ao velho e csfarrapa­
dissimo Direito. 

Espesinado aqui, vendo ali d~struidas 
pela brutalidade da força todas as suas 
grandes conquistas, o Direito, decidida­
mente não anda lá com muita sorte ... 

No-seu: primeiro numero deste anno, 
a Época abordou com a costumada elevação 
todos os problemas que ora agitam o espí­
rito contemporaneo; mas, .fiel ao seu pro­
gramma, sobre o Direito só illuminou as 
suas columnas com um artigo juridico-lit­
terario do romantico e lyrico professor Pinto 
da Rocha. 

Em compensação, mimoseou-nos com 
umas interminaveis tiradas s.ob o arripianre 
titulo: um mal que se alastt·a, que, pela sua 
natureza (laborioso e pacient<! estudo sobre 
a complexidade de males oriundos do al­
coollsmo) lamentamos sinceramente que o 
seu autor não o tivesse publicado em um 
jornal de qualquer liga ou in stituição de re­
generação social, que é onde e~tariá. admi­
ravelmente, e não numa revista de jovens, 
forçosamente abstenios e isemptos de vícios 
e peccados ... 

No seu ultimo numero, então, a É1Joca está 
uma maravilha ... 

Os mais graves e transcendentes assumpios 
ahi se entrechocam e 
fuzi Iam ... E' todo um 
pequeno mundo de sa­
bedoria e erudição : é 
a paleontologia, é a 
pre-histôria, são as ex-
cav.ações profundas so­

bre a gen'ese do homem, é, emflm, toda uma 
vasta syntl)ese de investigações sobre tudo: 
desaggr~gação da nebulosa, origem da terra, 
apparec1mento das primeiras civilizações 
sobre o globo te rraqueo e até sobre a des­
cendPOCia do homem! 

Quanto aõ Direito, só um ou dois tra-
balhinhos. . . -

Dir-se-ia antes um numero de homena­
gem ao In~tituto H1storico, cujos presidente 
e secretano perpetuos, são e:xactamente, 
por uma cruel ironia da sorte, os mesmos 
da Faculdade Jurídica. 

Abrindo-se-lhe as paginas desse nu­
mero, depara-se-nos em primeiro Jogar A 
Evolução, estudo sobre as doutrinas lamar­
kianas:e darwinianas; em seguida, o nosso 
olhar se deslumbra com P1·ehisto1·ia, tra­
balho de Eloy Ribeiro, em que o intelligente 
bacharelando nos define, e pacientemente 
nos explica o que vem a ser aquelle ramo 
ele sciencia, que suppunhamos um bicho de 
setP- cabeças, quando é tão simples); mos­
trando-nos, em seguida, com uma erudição 
de nababo do pensamento, a evolução do 
mundo em todos os seus estadias, concluindo 
por dar · o homem como já existente no pe­
ríodo terciario. 

A nossa esthesia ahi se exalta e in­
tlamma, ante as pompas de um estylo em 
que as mais meticulosas pésquizas sobre~a 
origem do Kosmos se mesclam e harmo­
nizam com as subiilezas de uma analyse 
vigorosa e exacta. 

Por fim vem a EvoLUÇÃO DO HOMEM, inas­
similavel artigo de Evaristo da Fonseca, 
por onde ficamos sabendo que o homem 
não descende, como tolamente suppnnhamos . 
só. de um macaco, ·como força o quer o ra­
bugento Hacclrel, mas de diversos, simul­
taneamente apparecidos em diversas partes 
do globo. A raça caucasica, diz o joven 
philosopho, provem de um macaco branc.o , 
e a ethiopica de um macaco preto . 

Era impossível (deixa elle entender, 
não o affirma, é bom que o digamos), as 
condições exteriores, o c1ima, as influencias 
mesologicas transformarem, mesmo atra~ez 
de milenios de seculos, um homem branco 
num preto. . 

Não ha duvida, a ÉiJOca, publicando 
ta.es trabalhos, preenche brilh::u1lemente os 
seus fins... Os seus co llaboradores é que 
estão deslocados, não estão ao contacto de 
um ambiente propicio ás suas invejaveis 
aptidões para. o eséudo dos fosse i s e outras 
preciosas antiguidades, e o melhor que o 
Sr. conde de Alfonso Celso faz, augmeg­
tando assim a aureolado seu nome, com_ um 
acto de ta,manha e grandiloqua benemeren­
cia, é chamai-os sem demora, sem perda de 
um momento, para o Instituto Historico. 

Lá é onrle a intelligencia e as inclina­
ções desses jovens serão proveitosamente 
utilizadas. 

Dentro em pouco, apostamos, .annun­
ciarão gloriosamente ao mundo embasba­
cado a explicação da origem adiposa do 
Universo, mettendo num chinello toda a 
massuda erudição do Sr. Max Fliuss, e 
adeus, então, ó sabios antigos e modernos: 
um outro poder mais alto se levantou e 
mais um mysterio lá se foi, para desespero 
da Santíssima Igreja Apostolica e Romana 
e elo proprio conde de Alfonso Celso ... 

Xão-typo. 
~ 

-------~~-----

Encontram-se dois amigos após varios 
annos de separação. 

Depois ele haverem exgotiado todo o as­
sumpto de recordações, cahe a conversa so­
bre litteratura. 

Um affirmava a superioridade da escola 
parnasiana, a unica cujas obras agradam ao 
ouvido e encantam a imaginação ; o outro, 
romantico, descrevia em phrases breves a 
belleza singela elos versos de 1830. E ter­
minava: 

-Hoje em dia, difficil é encontrar-se 
quem seja capaz de cantar as maravilhas 
do amor corr. vozes tão puras e maviosas! 

-Ao contrario do que pensas, diz-lhe o 
primeiro, é até facil; vae ouvir uma aula do 
Pinto da Rocha, sobre o Direito Civil. 

TPiste vePdade 

(Da carteira de 11m bacharelando) 

Estudo as Leis, estudo-as com carinho, 
E hei de ser um Doutor custe o que custe 
Em breve, sobraçando um Pergaminho, 

(Da carteira de um estudante) 

Como . a velha cigana fabulada 
Que canta alegremente todo o estio, 

Eu com Themis vou ter severo ajuste. 

No entretanto eu me sinto em desalinho, 
Que ovelha virar lobo é baldo embuste : 
Falta-me a vocação no máo caminho 
Onde pleito não ha que não me assuste. 

Não comprehendo a Hypotheca ; não me agrada 
Ir defender ladrões; não sei Processo 
Nem onde fica o Forum : não sei nada ! 

Mas a um Doutor não falta noiva rica ; 
E a.lém disto, o Diploma dá-me o ingresse 
Para eu ser Delegado em HiriricA. ! _ 

Benedicto Salgado. 

E acha-se mal, por ser imponderada, 
Em chegando o encolhido e lento frio; 

Eu tambem- numa lyra desastrada 
Que ora louvor recebe, ora assobio -­
Rimei toda a lectiva temporada, 
Cantando o amor .insano e fugidió ... 

Passou-se o tempo e evaporou-se o arame 
Nos pagódes olympicos de arrorp.ba .. . 
(Quem haverá no mundo que os não :ame?) 

• 
Mas já Dezembro dos infernos tomba ! 
E- cousa muito Iogica- no exame 
Eu, que tanto cantei, danço na bomba . . 

Benedicto Salgado. 



.Pensa ... de/las 

{SOBRE A ARTE THETRAL ) 

No theatro, 
qualquer mu­
lher póde ser 
troço . .. desde -
que seja boni­
ta e exhiba ele­
gantes vesti­
dos de alto 
preço. 

Zatá Soares. 

Para agradar no palco, basta 
representar como si se - estives~e­
tomando pane numa encrenca., na 
Saude. 

Cecilia Porto. 

Representar? Sei lá o que isso 
vem a ser! ' Entn:tanto, sem.pre 
agradei ... p'ra burro ! 

Cecilia Neves. 

Tenho observado que o pu­
blico admira mais as actrizes 
quando não percebe o -gue ellas 
dizem em scena. E' por rsso que, · 
representando, trato de despejar o 
sacco muito depressa. -

Lucilia Peres. 

A arte de representar não é 
difficil; basta, áquella que a abra­
çar·, ter vocação para ella e um 
mestre. :. i:omó -o" · Germano Al­
ves. 

Apollon.za Pinto. 

O theatrb é, pouco mais ou 
menos uma casa de modas. Re­
presentar differe pouco de fazer 
ves'tidos. 

.Nia1·ia Lina. 

Interpretar um papel é a mes­
ma coisa que dar um passeio de 
automovel. 

Belmira de Almeida. 

Não comprehendo o theatro ; 
quando represento, divirto-me tan­
to como se estivesse lavando, num 
rio de aldeia, uma saia branca ou 
uma camisa de dormir. 

Margm·ida Velloso. 

No intervallo de um ensaio 
T . ' no · nanon, um actor lê, num jor-

nal, as propostas do Papa para a 
paz, e approva com e.nthusiasmo 
a que se refere á libertacão da Po-
lonia. · 

. Percebendo pouco de geogra­
phHt, pergunta o Atilla de Mo­
r·aes · 

-Afinal, a Polonia o que 
vem a ser: russa ou turca? 

-Nem uma coisa, nem ou­
tra- ataca o Emygdio Campos 
aproveitando o ensejo para faze1: 
graça.- A Apollonia é germano­
phila. 

-Como assim? 
-Pois não é e lia· do Germa-

no ... Alves? ... 

Conchita Sanche; Bell 

Todo o publico conquista 
Com um sorrj.so, de uma vez, 
E seria até artista 
Se falasse portuguez. 

Entre autores nacionaes. 
-A critica metteu o páo va­

lentemente ·na Renuncia, de Clau­
.dio de Souza. 

·- Elle disse que já esperava 
lSSO ... 

- Comprehendo: renunciou, 
de antemão, aos elogios da cri­
tica. 

---0--.-

No S. Pedro, ao gue se diz, 
Ha duas coisas na berra: 
De seu Ferreira o nariz 
E _as pernas do Antonio Serra. 

Gordo, ventrudo, soturno , 
Brilhou no FmToboàó. 
Fez bel)l um guarda-noctUI'no 
R até agora.:. foi só. 

c:::J---

PeP/is' thealPaes 

I 
]',To me Cremilda de Oli-

vetra. 
Alcunha- A primeira actriz 

portugueza do mundo. 
Idade - 83 annos e meio. 
Onde nasceu- Num mundo 

de i Ilusões · fagueiras. _ 
O que é - Pharmaceutica. 
O que foi...:._ Ninguem sabe. 
O que que1· ser- Minionaria. 
O que tat - Pílulas. 
O que fet- Asneiras. 

. O que pretende fa{e1· - Syna­
ptsmos, quando o theatro a puzer 
de parte. 

Garoto. 
---lc:::J---

207 
A AUXILIADORA - ·é •uma verdade' 
Não é menti1·a, meus senhores ! 
E' a que nos dá. felicidade! 
No U?"ande empo?·io ele penho1·es 
Da nta 7 de Seternbr·o 
Casa Del Vecchio e:c;mpanhia, 
Descle Janei1·o a.té De~embt·o 
Sempre se empt·esta bom d-inheit·'o 
Que?' seja noite ou. seja dia, 
E sem demo1·as nem enganos, 
Sob1·e a~ttomoveis e 1Jianos, 
Cat"J"OS e roupas e metaes, 
lYioveis e louças e crystaes, 
lYie?·cadorias e be?·loques, 
1'·udo se acceita sem remoques. 

Dispõe de bo>n capital. 
O telephone é- Central 
Guardem tudo de uma ve.:r: 
Quat?·o- Dois -Cinco -Seis-

• .' 



N 
Escreve o Mario Pollo, pelo Cor­

reio" , que o jui z elo ultim o encontro in­
terestadoa l deixava de marcar muitos 
" oft-sides" .. , etc. 

Com eçando ;J Or e lle prop rio . H ave­
rá posição mais ' ' off-side' que a de unv 
juiz ? DuvidGmos, por Deus do ceu ! O 
Fausto que o diga . 

---o - --· 
O Sylvinho , do S . Christovam, é o 

prototypo da modestia. 
Sendo jogador etfectivG cavou para 

se r reserva . . , do exercito. 

--0 --

Já não é a " t·' ' vez que o "scratch" 
da "2· " apanha do da " 3·" . Mais um 
" 4' . . . " de hora e o " 5·" goal estaria lá 
dentro ... , 

" S'es ta" moda pég.a .. . 

- - -0---

- Mesmo assim os cariocas estão 

Contando " a dedo" , os nossos chro­
nistas não passam de uns 1S, no emtanto 
nos nossos campos de footballapparect>m 
tantos que, quando ••os de :actou chegam 
não encontram Jogar, nem espremendo­
E até se vêm gurys de 12 e ro annos, na­
turalmente chronistas do " Poli ch inellO >> 
e "Tico-Tico " . . . 

---o---
Os chronistas - ~;>aulistas (não todos) 

· ' 'atacam" extraordinariamente os seus 
collegas daqui, dizendo que S. Paulo 
não possue (com ironia) keepers, full­
backs, forwards, etc,. . . e que o 
"ataque» paulista não presta e é fraco. 

Quanto a isto nós protestamos. O 
' 'ataque" pau lista é tão superior ao nosso 
que somos constantemente "atacados" 
e não nos "defendem0s" uma a li nha" 
contra a ironia dos de lá . .. 

muito acima elos paulista~ ; é um fa- Chiquinho 
cto I 

-Não sei porque ... 
-Ora, pois não I Em materi a de 

derrotas pelo menos . .. 

--o---
Não duvido que o "barão" esteja 

comprado pelos paulistas ... é incrível 
que lhes fav oreça sempre com um goal, 
no mínimo, sem levar os "guandos" ela 
A. P. S. A. 

---01---

, - Sim senhor, o Couto é mesmo de 
!acto 1 

Inda não deixou de metter o seu 
goal em qualquer match que tenha en­
trado : no nosso campeonato ; em S. 
Paulo, contra o "scratch" de lá; aqui no 
Rio, contra os paulistas, contra o scratch 
nacional. . . e etc. No entanto não o 
põem siniío no contra-scratch! ' 

-Que qu eres ? não disseste que e ll e 
mette goal contra scratch 7 ! Lóóogo . .. 

- --o---
Quebrara m a cri sta do Gallo ! 
Estavam para "carregai-o" quando 

" corre gallo" pela gramma a fó ra e esta­
va quasi a escorregar quando fo i soc­
cornclo o homem que só corria a traz dos 
paulistas. . 

O Pino ficou com pena e passou­
lhe um panno no rosto; o Gallo que re­
zava por Christo ficou ·com uma crosta 
vermelha na .. . crista ... 

---0---

0 Flavio do Palmeiras (do Rio) di i 
que o "scratch" da 2· per'dr:.u porque não 
fôra escolhido para JOgar ; e mette as 
botas nos players . 

Quanto ao facto de metter a bota é 
muito natural em se tratando de um 
shootador; mas quanto ao resto, só mes­
mo se lhe chamando de muito "tesoura". 

Vendo este "forward " veloz, 
Entre dentes diz o Gallo : 
Si ó jogo fosse de noite 
Quem poderia marcai-o ? 

A Liga mandou chamar Osny por 
ter dito o juiz do encontro Fluminense~ 
Botafogo, que esse jogador (( pensou>> que 
o ((goab. era 110ff-side)), • 

Si pensou, pensou mal e era o caso . 
de se drzer como o outro : "Osny saurat 
GJ,Ui mal il pense". 

Ora, sim senhores ! Lá porque o 
Ne ry estuda medicina, ·~o Dr. Ferreira é 
seu inimigo. .._ 

O primeiro ia a Montevidéo, o se­
gundo desistiu; o primeiro resolveu não 
rr, o segundo fez o contrario .. . sõ"para 
machucar. Não vá agora o doutor vir 
"machucado" de lá . .. 

---01- --

Sahiu sabbado a Vida Sportiva. Lá 
estavam "poseurs' ' os dois captams Netto 
e Lagrecca. 

Esc revem-nos os captai ns das z· e 
3· divisões, protestando cont ra o esque­
cimentO delles. 

De facto! Nem uma linha para uns 
homens que tanto fazem pela "vrda spor­
ti v a carioca" . . . 

Têm razão. 

- --0 ---

-~ A Liga, quarta-feira, resolveu, por 
não estar ainda apJ?rov.ada a tabe)la, não 
consentir que se miciasse domingo .ul­
timo o -campeonato infantil. 

Quinta, sexta, sabbado. Não o po-
deriam approvar? . 

E o nesso scratch que fo i approvado 
ás 10 horas da noite de sabbado não deu 
conta do rec.ado ? 

Eis "a prova" ... 

- --o ---
Foi ne&ado, pelo voto de desempate 

da directona · da Liga, o pedido de de­
missão do Sr. Fausto Torrents do qua­
dro de juiz. 

Emquanto o Fausto insistia 
O pedido de demissão 
C'o o desempate na mão, . 
Da Liga o "director ria" 
E para o Torrents dizia : 
- " Do seu papel "dê mi?sáo " 

E o Fausto a recusa acceita 
Carregando desta feita 
De ju1z o seu cartão ... 

---o~---

0 E uctydes precisa perder a rr.ania 
de zangar «Com toda o mundo'n, 

Por isso, esteve nesta redacção o 
Sr. Baldomero Carqueja, que nos pediu 
protestassemos contra o seguinte ab­
surdo: 

" No encontro da rua General Seve­
_..riano, o Euclydes pulava, gritava, berrava 
possesso, chingava o Torren.ts sem haver 

· protesto dos "da imprensa"; no encontro 
do Rio ~S . Paulo, porque este Sr. Car­
queja · estivesse "to rcendo» um pouco, 
houve protesto do mesm0 Sr. Euclydes 
e quem no caso pagou o p>J.to foi .. . «a 
avóu:! 

Sem commentarios. 

-A escolha de uma bella gravata é 
um problema de dijficil solução.. para 
.quem ainda não visitou a Malson Sport, a 
rua Gonçalves Dias, n. 53. 



.-

rroturando toslnhclra ... 
Certa manhã, após furiosa discussão 

a proposito de meia restea de cebolas que 
desapparecera ela cosinha, a minha cara 
metade despediu a cosinheira. 

Fui eu, já 
se sabe, quem 
mais so:ffreu 
com a sahida 
da artista culi­
natia. 

-Anda,Po­
lycarpo, vae á 
agencia e traz­
me uma cosi­
nheira, disse­
me a mulher 
ainda bastan­
te irritada. 

Sahi, resi­
gnado. Fui a 

uma agencia: não havia cosinheira. Fui 
a outra: tambem não havia. A mais 
outra: mesma cousa. Ainda a outra: 
nada! 

Suado, estrompado, maldizendo o 
máo genio da minha esposa, voltava á 
casa já disposto a almoçar queijo e ba­
nanas, quando deparei com o (l.ÇOU· 

gueiro. 
-Que tem, Sr. Polycarpo? Pare­

ce-me aborrecido. 
-E' verdade. Estou sem cosinhei­

ra, ~á fui a mais de vinte agencias, e 
nada! 

-Pois olhe: eu conheço nma bel­
lissima cosinheira, a Genoveva. E' bara­
to : 40$000 por mez ... 

- Que achado ! mas onde mora 
ella, seu ·João? 

- Mora lá p'ra rua do Senado, nu­
ma casa de commodos, numero 63, se 
não me engano .. . 

V.· Ex. 

O. QUIXOTE 

Diabo! era muito longe; estava­
mos na rua S. Clemente. Mas, emfim ... · 
Um t.axi passava. Entrei, e tóca ... 

Cheguei á rua do Senado. Parei no . 
63. ~nclaguei . Não era lá. 

Quando me retirava um pretinho 
que ouvira as minhas perguntas, disse: 

- O Sinhà porcura a Sa . Geuove­
va? E' alli defronte. }<; me apontava 
uma casa de tres andares. · 

Para lá me dirigi. 
Entrei. 
Não havia porteiro. 
Percorri um longo corredor escurô 

e cheguei a uma pequena area . 
Um homem, em mangas de camisa, 

serrava uns pedaços de n1adeira. 
Como não notasse a minha presen-

ça, iuterpellei-o: · 
· -Faz favor? 

- Que deseja? 
-Eu procuro a Sra. Genovev<\ 1 co-

sinheira ; mas como aqui não ha encar­
regado a quem se possam pedir informa­
ções, creio que seria mais simples cha­
mar essa pessoa do que procui·al-a ao 
accaso pela casa toda. 

O homem inclinou a cabeça. 
- Mas, prosegui, como estou um 

pouco rouco, quereria o Sr. gritar em 
meu logar? 

-Pois não, fez o homem, e, reu­
nindo ambas as mãos em torno á bocca1 
gritou com torlns as forças : 

- Sa Genoveva ! 
Nenhuma resposta. 
-Talvez não tenha escutado, ar­

l'isquei. 

çou : 
O homem comprehencleu e recome-

- Eh ! Sa Genoveva.! 
Ninguem respondeu. 
-E' extraordinario, :fiz eu. Qtteira 

ter a bondade de grital' mais uma 
vez. 

-Pois não, fez o marceneiro, e 
desta vez berrou tão forte que quasi me 
ensurdeceu. .. 

- Sa Genoveva ! O Sa Genoveva ! 
Mas, em vão . Nada de resposta. 
Muito embaraçado dei uma prata ao 

operario, e, ao deixai-o , para dizer al­
guma cousa: 

-Ta-lvez 
não morea;qui, 
murmurei com 
um sorriso 
idiota. 

-E' possí­
vel, ' respon­
deu o:.homem; 
e, retomando 
o serróte,ajun · 
tou : •Sou eu 
o unico inqui­
lino desta ca­
sa . .. • 

r Lourenço. · 

A el eganci~ no traje. civil e no mili· 
tar é não só uma prova 
de bom go~to e distin­
cção como constitue 
uma optima recom-
mendacão no meio so­
cial. , · 

A Cooperativa Militar 
.:ornece de tudo e do melhor 
desde o sapato ao chapéG, 
por preços, os mais razoa­
veis da pt•aça. 

Comprar na Coopera­
tiva é saber ·allia-r á noção 
de elegancia a noção de eco­
nomia. 

Não esqueçam que a 
Cooperativa vende tambem 
ao publico. 

Toda gente pode aili ' faz er compras 
magnificas . 

·encontrará nesta casa 

Tudo quanto 
Sempre 



D. QUIXOTE 

I 
A Cas~ das Fazendas Pretas sendo já sufflci­

entemente conhecida da sua numerosa e elegan­
te clientela para dispensar toda e qualquer recia.· 
me, procura ceder este espa~o para annuncio de 
casa menos conhecida e mais nescessltada. 

T rata-se na Avenida Rio Branco, n. 141 e 143 

I -

o 
--o===-=-- - -

É quem ·dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publicQ. 

RUA DO OUVIDO.R, 151 
FILIA.E S 1 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 
53 e largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua .São 
Bento, 15 A - E. DO . RIO, Campos, 
rua ·Treze de Maio, 51 - · Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo-

. lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

-

PHARMACIA HOM<EOPATHA I" -........ T I I i ......... - . o '\ 

co~~~ p~, ... ~~x~,,~.9.~~ d,~.8c i a.J LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
0AIIulu1m·,a;al,tdlvaum' 106- Rio de Janeiro - OuvM·O~t.KlKoH•U·!JIN8AS f Companhia de Loteri~ Nacionaes do Bra?il . 

.l Extracções publicas, sob a flscallzacão do <ioverno Federal 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horás, 

Aborta ou cura Olco de fi ga do de á rua Visconde de ltaborahy 45 
a influenza bacalhau .em 

O ·t . - homoeopathia, f --1<>!--e c ns tpaçoes Sabbado, 1 de Setembro em 1 a 3 dias ,sem go ~to sem 
chei ro e sem 

o I egi~~o traz 3~~e,r;~ P;~af~~os 100 000.. $000 INTURO 41000 
coelho pintado e depois. : . - DWMOS 800 reis 
Partur ir~a--Mcdicamcnto destinada a accclcrar Venusillium ··- HcJ'Oico medicam ento destin ado 

sem inconYenicntes~ o portanto sem pcri- a curar as manifestações syphíliticas. 
go, o tt·abalho do parto. Cura-febre -- Substitue o sulpbato de q_uinino 

C/umopodium À nthelmintico ~--Para cxpclJir os em qualquer febre. 

vcr~cs das crcanças· sem ca usar irritas ão Homoeobromium - - (Toni-reco nstituinto homceo- -"" 
intestinal. phala), para debilidade, fastio, falta do 

Cura.3thma-:- Cura as bt·oncb i.t.cs aslhmaticas c 
... .,_ a a11thma por mais antiga que seja. 

Flouresina - - Rcmcdio hcroico para D.orcs bran-
cas, cur a corta o radical. 

Essencia Ondon talg ica -- - Rcmcdio io.stanlanco 

contra a dor do dentes. 
Liga-0310 - Poder oso rcmcdio que liga im­

mcditamcnto os cortes c es ta nea as hemor­

rhagins. 
Var(olino -- Preser vativo contru as bexigas, 

Especifico contrn a coqucluciJe. 

crescimento, etc . 

A,·senobcnsol «606 D dy11 amisado -- E specifico 
contra a syphilis, preparado homreopathi-
Camcnte. 

Dyspeptinum -- Efficaz na dyspepsia, po>"tuba­
çõcs do c.atomago, azia, somnoleocin c ton-
tei.ra. 

Capillol ·- Impede a queda elo cabello, fazendo 
do"sapparcr a caspa em poucos <lia s, 

Palustrina .. Cont1·a impnh.tdismo, p1·isão do 

,·entre, molestins do figndo o insomuin. 
' 

Vendem-se em to4as as pharma~las e dro.sarlas do Brasil 

Sabbado, 8 de Setembro 

50:000$000 
Por 4$000 - Quintos 800 · · 

Chamamos a attenção para estes novos planos 
Os pedidos de bilh~tes do interior dev~m ser ~c_OI_npanha· 

dos de mais $ 700 para 0 porte do CorreiO e . dtngtdos ao_s 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do OuVIdor n. 94 cai­
xa n. 827, T eleg. Ll!SVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do 
Rosario n. 71, esqutna do becco das Cancellas, -Catxa do 
Corrdo n. 1.278. 

... ~ ..... $ Owp 

i( • 



D. QUIXOTE 

Os ·maiores arm-azens 
• • 

----------------~---

de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

_ __ .....,. __ _ 

GRANDE FABRICA 

~~RIO DE JANEIRO~~ 

,.~~09·~~~~~~~~~~~~~~~~0~~·~-. 

~, Rd. I 1 tJ • . A. o r1gues ·& .C . . 
~ . Representantes e Importadores . I . DO EXCEl_lENTE 

. i :- Whisky O. C. L. . 
~ Deposltarlos do Pimentão em Pó 

Í ~oloráo Tigre 
i Ban·dclra Hcspanhola . 
~ RUA DO ROSARIO, ·92 (tS®INA DA RUA DA ®ITANDA)J 
1~~~~~!)~€€0~~€~~€l~E€EEOO~E~OO~EOOCSEEE ·· 

r BIBLI~ULAR 
Aberta das 11 às 21 horas 

' NO -

l YCEU DE ARTES E OFFICIOS 

~~- -~~---..---------·-...--~ o:~~~~~~~~~~~~~========~o 

CENTRO TURFISTA J 
P.aPames .Senna & C. 

RUA DO OUVIDOR, i85 J 
--TELEPHONE 36 NORTE-- • 

filial . Casa Chanteder o ·RuA oo ouvmoR, 138 f 
• . · Teleph. 297S Norte 

84, RUA · ul~UGUAYANA, 84 

CENTRO SP()RTIVO · 
Acceitam toda e quálquer aposta so1,re _corr1Q.as de_ ca'vallos I 

. e pagam todo e qualquer premiO da Lotena 
no mesrPO dia da e' ttracão. 

frõ;J . RIO DE JANEIRO 

~~~--·~-------------._ ~ 
~~~~EEE~€E~E~~E~€E~EEEED~~~~~~~~~~~~~~~~~~O 
~ ® 

~ Drogaria e Pharmac.ia Bastos I 

I PREÇOS' DE:. DROGARIA ' I 
-~. - ~ 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico ~ 

I 
Candido Gabriel _.. J 
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D · h · ? A coMrANHIA Aum mli.LtiKA I n e I ro Empresta sobre joias ou cousa que re­
presente valor 

----11, AVENICA PASilOS, 11 ----
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